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Lula apresenta a Trump proposta de combate ao 

narcotráfico; EUA investirá em cooperação em 2027
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Centrad está 
pronto, mas à 
espera de um 
‘bom banho’
“Brasilianas” esteve nesta terça (10) 
no Centrad, em Taguatinga, na visita 
organizada pelo GDF. O prédio im-
pressiona pelo porte e pela estrutura 
preservada, mas carrega a marca dos 
11 anos em que �cou abandonado

Pauta-bomba 
é resultado de 
eleição a cada 
dois anos

Maioridade 
penal aos 16 
avança na 
Câmara

Bolsonaro 
briga com 
ministro 
do STM
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Em um só dia, duas comissões do Se-
nado aprovaram duas pautas-bombas. 
O presidente de uma das comissões ar-
gumenta que, com eleições de dois em 
dois anos, os políticos sempre aprova-
rão benefícios eleitoreiros.

A Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara aprovou texto da Propos-
ta de Emenda à Constituição (PEC) 
que reduz a maioridade penal para 16 
anos. O texto agora seguirá para análi-
se de uma comissão especial.

Será no dia 24 o julgamento no Superior 
Tribunal Militar que de�nirá se o tenen-
te-brigadeiro Joseli Camelo é suspeito 
para decidir se Jair Bolsonaro deve perder 
sua patente. A tendência é que a Corte 
negue o pedido.

Destino do 
MDB-DF será 
definido hoje

PÁGINA 15

Executiva Nacional se 
reúne para decidir se fará 
intervenção no diretório e 
se terá candidato próprio

Câmara dos Deputados 

Rafael Prudente pode entrar na disputa pelo Buriti

PÁGINA 24 

Em entrevista exclusiva ao Cor-

reio da Manhã, o professor da Fa-
culdade de Medicina de São José 
do Rio Preto e médico virologista 
Maurício Lacerda Nogueira, que 
participou do desenvolvimento da 
vacina Butantan-DV contra a den-
gue, garantiu que o imunizante é 
“seguro e e�caz” e disse que os de-
mais desenvolvedores receberam 
“com surpresa” a decisão do Mi-
nistério da Saúde e suspender a sua 
aplicação. Apesar de reconhecer a 
necessidade de cuidados após os 42 
casos adversos, com duas mortes, 
ele disse que quase 500 mil pessoas 
já �caram protegidas desde o início 
da aplicação.  

Pesquisador garante: “Vacina 
contra a dengue é segura”
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Há seis décadas, a TAP 

Air Portugal conecta o 

Brasil à Europa. E para 

celebrar essa ponte-

-aérea sexagenária, a 

Companhia realizou 

no Rio de Janeiro, no 

Palácio da Cidade, sede 

da prefeitura da capital, 

um jantar que reuniu 

autoridades e empresá-

rios. Na foto, o Chairman 

da TAP, Carlos Oliveira; 

e o CEO da companhia, 

Luís Rodrigues; com o 

prefeito do Rio, Eduardo 

Cavaliere (d); e o deputa-

do Gustavo Tutuca (e).

TAP Air Portugal celebra 60 anos de história e conexão com o Brasil 

C
M

VICTOR CORRÊA

Trabalhar para 
viver ou viver 
para trabalhar?

PÁGINA 8

LEONARDO BOFF

Aprender a pensar 
com os pobres da 
Terra e oprimidos

PÁGINA 8
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Presidenciável, 
Joaquim Barbosa 
retomará publicações 
no Twitter

 Integrantes do Palácio do Planalto 
avaliam de forma positiva a inclusão do 
Brasil no plano de investimentos dos Esta-
dos Unidos para 2027 na área de combate 
ao narcotrá� co e ao crime organizado. A 
manifestação ocorreu após a coluna revelar 
que o secretário de Estado dos EUA, Mar-
co Rubio, citou o país como um dos pos-
síveis destinatários de assistência americana 
em ações de segurança contra grupos como 
o Comando Vermelho e o PCC.

Segundo interlocutores do governo, a 
cooperação entre Brasil e Estados Unidos 
nessa área já ocorre há vários anos. Eles a� r-
mam que o presidente Lula (PT) entregou 
a Donald Trump, durante a última visita à 
Casa Branca, duas propostas para aprofun-
dar a articulação bilateral no enfrentamen-
to ao narcotrá� co e às organizações crimi-
nosas transnacionais.

No Planalto, a expectativa é por uma 
resposta o� cial da Casa Branca ou do 
Departamento de Estado para dar con-
tinuidade às conversas e ampliar o diá-
logo sobre iniciativas conjuntas na área 
de segurança pública.

A referência ao Brasil consta na pro-
posta orçamentária do Departamento de 
Estado dos EUA para o ano � scal de 2027, 
enviada ao Congresso americano. No do-
cumento, Rubio a� rma que Washington 
pretende ampliar sua in� uência na Amé-
rica do Sul diante de uma “nova onda de 

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Lula e Trump vão debater proposta de combate ao narcotráfi co

Ricardo Stuckert - Agência Brasil

Lula apresenta a Trump proposta 
de combate ao narcotráfi co; EUA 
investirá em cooperação em 2027

TCU rejeita ação de Nikolas 
Ferreira sobre residências 
ofi ciais do Itamaraty no exterior

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) rejeitou uma representação ligada 
ao deputado federal Nikolas Ferreira (PL) 
que apontava supostas irregularidades na 
gestão de residências o� ciais do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE) no exterior. 
O parlamentar questionava possíveis gastos 
e a administração dos imóveis mantidos 
pelo Itamaraty fora do país.

A decisão foi tomada pela Segunda 
Câmara da Corte, sob relatoria do mi-
nistro Antonio Anastasia. No acórdão, 
o tribunal a� rmou que os representantes 
não apresentaram “indícios mínimos” 
das irregularidades alegadas e, na prática, 
apenas solicitaram que o próprio TCU 
realizasse auditoria sobre o tema.

Segundo a Corte, deputados federais 
não têm competência para solicitar direta-
mente auditorias e inspeções com base no 
regimento interno do tribunal. Por isso, o 
TCU decidiu “não conhecer” da represen-
tação, sem analisar o mérito das acusações.

“Os representantes não trouxeram in-
dícios mínimos das supostas irregularida-

Kayo Magalhães/Agência Câmara

Pedro França/Agência Senado

 Representação de Nikolas 
questionava gastos do Itamaraty

Ex-ministro Joaquim Barbosa

CGU aponta risco 
de sobrepreço de 
R$ 4,9 milhões em 
licitação de hospital 
federal no RJ

A Controladoria-Geral da União 
(CGU) apontou risco de sobrepreço de 
R$ 4,93 milhões em uma licitação do Hos-
pital Federal de Ipanema (HFI) para aqui-
sição de materiais médico-hospitalares. A 
auditoria concluiu que o pregão apresen-
tava falhas na pesquisa de preços e risco de 
contratação antieconômica.

O caso envolve um contrato estimado 
em R$ 15,86 milhões para a compra de 17 
itens hospitalares. Segundo a CGU, a aná-
lise foi motivada por alerta da ferramenta 
Alice, sistema de inteligência arti� cial uti-
lizado pelo órgão para detectar indícios de 
irregularidades em licitações públicas.

Na auditoria, a CGU avaliou três 
itens que representavam cerca de 34% 
do valor total da contratação. O relató-
rio a� rma que o hospital estimou gasto 
de R$ 5,44 milhões nesses produtos, 
enquanto os valores obtidos pela equipe 
de auditoria no sistema Compras.gov 
apontavam custo aproximado de R$ 517 
mil. A diferença levou à identi� cação do 
possível sobrepreço milionário.

“A diferença encontrada entre o esti-
mado pela Unidade e os preços pratica-
dos pelo mercado expõe o HFI a risco de 
contratação antieconômica”, registrou a 
CGU no documento.

A auditoria também apontou fragilida-
des na metodologia utilizada pelo hospital 
para a formação dos preços de referência. 
Segundo o relatório, o HFI descartou to-
dos os preços públicos encontrados no 
Compras.gov para dois itens analisados 
e manteve apenas cotações obtidas junto 
a fornecedores privados, sem justi� cativa 
formal no processo administrativo.

A CGU a� rmou ainda que não havia 
“memória de cálculo detalhando os crité-
rios utilizados para exclusão de preços con-
siderados incompatíveis”. O órgão também 
criticou restrições aplicadas pelo hospital 
na pesquisa de mercado, como limitação 
geográ� ca ao estado do Rio de Janeiro e pe-
ríodos distintos de consulta para cada item.

Após ser noti� cado pela CGU, o HFI 
suspendeu o pregão em setembro de 2024. 
Em manifestação enviada à auditoria, o 
hospital alegou que os itens encontrados 
no Compras.gov não correspondiam exa-
tamente às especi� cações técnicas exigi-
das no termo de referência e a� rmou que 
precisou recorrer a fornecedores privados 
para localizar produtos compatíveis com 
as exigências da unidade.

“O pregão está suspenso e iremos rea-
lizar nova pesquisa de mercado utilizan-
do um critério único. Vale ressaltar que 
o preço de referência adotado por esta 
auditoria não corresponde ao insumo a 
ser adquirido”, alegou o HFI.

A CGU, porém, concluiu que a 
unidade precisa aprimorar seus pro-
cedimentos internos de pesquisa e es-
timativa de preços para evitar futuras 
contratações com sobrepreço.

Pré-candidato ao Planalto, o ex-mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Joaquim Barbosa voltará a falar 
sobre política em sua conta no Twit-
ter/X nas próximas semanas. A movi-
mentação faz parte da estratégia articu-
lada pelo Democracia Cristã (DC) na 
comunicação da pré-campanha.

A avaliação é que o ex-ministro 
pode ocupar um espaço de terceira 
via e tentar quebrar a polarização en-
tre o presidente Lula (PT) e o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL).

A última postagem no per� l de 
Barbosa na plataforma foi publicada 
em 28 de maio e trata de um artigo 
sobre a língua portuguesa.

governos pró-EUA” e vê uma “oportunida-
de geracional” para fortalecer a cooperação 
regional no combate ao crime organizado.

O trecho integra ações coordenadas 
pelo Departamento de Assuntos Interna-
cionais de Narcóticos e Aplicação da Lei 
(INL), órgão do Departamento de Estado 
responsável por programas internacionais 

de combate ao narcotrá� co, ao crime orga-
nizado e pela cooperação policial.

Segundo o texto, os investimentos 
devem financiar programas conduzi-
dos em parceria com agências de se-
gurança americanas para treinamento, 
assistência técnica e fornecimento de 
equipamentos a países da região.

des, em vez disso, solicitaram a realização de 
auditoria deste Tribunal”, registra a decisão 
obtida pela coluna.

O acórdão também a� rma que “os repre-
sentantes não são competentes para solicitar ao 
Tribunal a realização de auditorias e inspeções”.

O processo foi encerrado e anexado de 
forma de� nitiva a outro procedimento já 
existente sobre o tema. Não houve deter-
minações ou recomendações ao Ministé-
rio das Relações Exteriores.
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Na seq.: o deputado Gustavo Tutuca; o Chairman da TAP, 

Carlos Oliveira; o CEO da companhia, Luís Rodrigues; e o 

prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere

No Rio, TAP celebra 
60 anos de ligação 
com o Brasil

O prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere, recebeu na noi-
te de terça-feira (9), no Palácio da Cidade, sede da Prefei-
tura do Rio, autoridades, empresários e convidados para o 
jantar comemorativo dos 60 anos da TAP Air Portugal no 
Brasil. O evento teve como an� triões o prefeito e o chair-
man da companhia, Carlos Oliveira, e destacou a impor-
tância histórica da relação entre a empresa portuguesa e o 
mercado brasileiro.

A celebração marcou seis décadas de operação da 
TAP no país, hoje um de seus mercados mais estraté-
gicos. A companhia estima transportar 2,1 milhões de 
passageiros entre Brasil e Europa em 2026, reforçando 
o peso da operação brasileira, responsável por cerca de 
30% da receita da empresa.

A escolha do Rio para a comemoração tem forte valor 
simbólico. Foi na cidade que a TAP realizou, em 17 de ju-
nho de 1966, seu primeiro voo direto a jato entre Lisboa e 
o Brasil, inaugurando uma ponte aérea que se transforma-
ria em um dos principais elos entre os dois países.

CM

Fotos Cláudio Magnavita

Carlos Antunes, Diretor da TAP para as 

Américas; Carlos Oliveira, Chairman da TAP; 

e Luís Rodrigues, CEO da TAP, no evento no 

Palácio da Cidade, no Rio

O casal Patrícia Poças e Luís 
Rodrigues, CEO da TAP, que 
confessou que a primeira vez 
que entrou em um avião na 
vida foi em voo da TAP de 
Lisboa para o Rio, cidade pela 
qual ele é apaixonado

O CEO da TAP, Luís Rodrigues, ao centro, 
com o presidente da Apresenta Rio, 
Pedro Guimarães (e), e o deputado 
Gustavo Tutuca (d)

Tiago Chagas, presidente da ANAC, com Bruno 
Reis, presidente da Embratur

Carlos Antunes, Diretor da 

TAP para as Américas, com o 

publisher do Correio da Manhã, 

jornalista Cláudio Magnavita

O novo diretor-geral do Fairmont 

Rio, Mathieu Siegle, e Michael Nagy, 

CEO do Roxy Dinner Show

O secretário de Estado de Turismo do RJ, Lucas 

Alves, com o presidente da ABIH-RJ, José 

Domingo Bouzon (d), e a superintendente do 

HotéisRIO, Theresa Jansen

Antônio Pedro Figueira de 

Melo, ex-secretário de turismo 

do Rio, com Bernardo Fellows, 

presidente da Riotur

O Ten. Cel. Antônio Ludogero, do 

31º BPM, com o anfi trião e presi-
dente do HotéisRIO, Alfredo Lopes

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, com a ge-

rente geral Sheraton Rio, Sintia Gomes (e); e Alexan-

dra Bueno (d), gerente geral do Grand Hyatt Rio 

Alexandra Bueno, gerente geral do 

Grand Hyatt Rio, com a Ten. Cel. 

Mônica Casanova, do BPTur

Fotos HotéisRIO

HotéisRIO recebe comandantes do 31º BPM e BPTUR em encontro com gerentes gerais dos cinco estrelas

O encontro mensal dos ge-
rentes dos hotéis cinco estrelas 
do Rio de Janeiro, promovido 
pelo HotéisRIO, foi realizado 
na terça-feira, 9 de junho, e 
recebeu o Ten. Cel. Antônio 
Ludogero, do 31º BPM, e a 
Ten. Cel. Mônica Casanova, 
do BPTur. Em pauta, ações 
de Segurança Pública voltadas 
para as principais regiões turís-
ticas da capital. O almoço foi 
realizado no no hotel Grand 
Hyatt, na Barra da Tijuca.



4 Quinta-feira, 11 de Junho de 2026Opiniãe

Em um só dia, nesta quarta-feira, duas comis-
sões do Senado federal aprovaram duas pautas 
bombas que podem provocar um rombo de R$ 77 
bilhões nos cofres públicos.

Na Comissão de Constituição e Justiça do Se-
nado (CCJ), foi a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que cria regras especiais de aposenta-
doria para agentes comunitários de saúde e agentes 
de combate às endemias. A equipe econômica cal-
cula que isso pode custar cerca de R$ 30 bilhões se 
o texto for aprovado em plenário.

Já a Comissão de Assuntos Sociais (CAS) apro-
vou o projeto de lei que aumenta o piso salarial de 
médicos e cirurgiões-dentistas para R$ 13,6 mil em 
jornada de 20 horas semanais, entre outros gastos 
para órgãos públicos. O Ministério da Fazenda es-
tima um rombo de R$ 47 bilhões.

O presidente da CCJ, Otto Alencar (PSD-BA), 
integra a base governista, mas explicou à coluna 
que não tinha como barrar a votação, já que todos 
os líderes encaminharam a favor. Inclusive o líder 
do PT, Rogério Carvalho (SE).

“O problema é que estamos novamente às vés-
peras de uma eleição e nenhum partido quer entrar 
em choque com as diversas categorias que estão ba-
tendo na porta do Congresso em busca de aumen-
tos salariais”, contou à coluna.

Otto Alencar chamou atenção para uma fala 
em plenário do presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), em que ele revelou estar re-
presando 31 projetos de aumento de pisos salariais 
e menores jornadas de trabalho para diversas cate-
gorias pro�ssionais.

“O Davi disse que ou se vota tudo ou não vota 

nenhuma, mas que não dá para ele segurar sozinho. 
Se ele colocar em pauta, todo mundo vai votar sim 
por conta da eleição. Vamos ter que arrumar dez 
Brasis para pagar.”

Otto Alencar aponta o que considera a origem 
do problema: “O país vai à falência se continuar 
com eleições de dois em dois anos.” Rogério Carva-
lho é pré-candidato ao Senado, assim como outro 
petista presente a sessão, Fabiano Contarato (ES).

O presidente da CCJ lembra que no ano passa-
do a comissão aprovou uma Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) do senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO), com substitutivo de Marcelo Castro 
(MDB-PI), que de�ne eleições uni�cadas para to-
dos os cargos a partir de 2034. O texto acaba com 
a reeleição para todos os chefes de Poder Executivo 
estabelecendo mandatos de cinco anos.

Segundo ele, a coincidência das eleições não foi 
aprovada no Congresso porque se deu prioridade 
à proposta de reeleição dos chefes de executivo 
votada durante o governo de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB): “O próprio Fernando Henrique 
se arrependeu e já admitiu que foi um grande erro. 
Ou ajustamos agora, ou a vaca vai para o brejo.”

Enquanto esse problema não se resolve, as pau-
tas-bombas entram no jogo de chantagens do legis-
lativo contra o executivo, e vice versa.

Ao apontar os 31 projetos de aumento de pisos 
salariais em tramitação, Alcolumbre está avisando 
ao governo que não tem como munição apenas a 
tramitação do �m da jornada semanal de seis dias 
de trabalho por um de folga (6x1). Se o Planalto 
não o ajudar na eleição de aliados no Amapá, ele 
pode soltar os projetos represados.

Pressionado pela repercussão de suas con-
versas com Daniel Vorcaro, Flávio Bolsonaro  se 
viu obrigado a deixar de lado o personagem que 
tentou construir, o de Bolsonaro que toma vaci-
na — um viés de moderação incompatível com 
um movimento político que tem no radicalismo 
a sua razão de existir.

A pesquisa Quaest con�rmou a mudança: em 
abril e maio, 39% dos entrevistados disseram que 
ele era mais moderado que a própria família; em 
junho, o percentual caiu para 33%. Metade dos 
entrevistados avalia que, neste quesito, ele se igua-
la ao pai e aos irmãos.

Movimento inverso ocorreu com o presidente 
Lula. Em maio, 45% negavam que ele fosse mais 
moderado que o PT. Agora, o percentual caiu para 
43%, o que revela uma tendência.

Preocupado em criar fatos que diminuíssem 
o impacto das relações perigosas com o ex-dono 
do Master, Flávio atacou pela direita e jogou para 
a própria torcida: propôs que os Estados Unidos 
carimbassem o rótulo de terrorista em organiza-
ções criminosas brasileiras, falou em luta do bem 
contra o mal na Marcha para Jesus, verbalizou a 
existência de uma “guerra espiritual”, disse que 
Lula parece ser chefe do PCC. No Congresso, 
o PL reabilita pautas como a da diminuição da 
maioridade penal.

Os exageros retóricos serviram para in�amar e 
tentar manter os eleitores do credo bolsonarista, 
mas, ao mesmo tempo, segundo a Quaest, con-
tribuíram para afastar o pré-candidato dos nem-
-nem, aqueles que se dizem independentes e que 

decidirão a eleição. Os dados da pesquisa mos-
tram que, neste grupo, Flávio caiu e Lula subiu. 

Em 2018, Jair Bolsonaro mandou às favas o que 
se costuma esperar de um candidato presidencial 
e radicalizou ainda mais seu discurso no segundo 
turno. Percebeu que, em um país afundado em uma 
crise econômica e embalado pelos ventos da Lava 
Jato, o melhor era pisar no acelerador.

No governo, o chefe do clã manteve a mesma 
postura, a única que consegue exibir. Isto, mesmo 
quando a pandemia exigia um comportamento mi-
nimamente equilibrado e compatível com a neces-
sidade de priorizar vidas no lugar de posturas ideo-
lógicas. Jair dobrou a aposta, e perdeu em 2022.

Flávio tentou largar a turma do fundão e se sen-
tar mais à frente na sala de aula. Mas a roupa nova 
acabou rasgada logo no primeiro embate e ele se viu 
obrigado a procurar os velhos amigos, a falar alto, 
a jogar bolinhas de papel nos outros coleguinhas.

O problema, para ele, é que, apesar da polari-
zação que se mantém, o Brasil de 2026 não é o de 
2018. Boa parte da população continua a rejeitar 
Lula e o petismo, mas isso não parece ser su�ciente 
para que todo esse contingente se jogue nos braços 
de alguém cuja principal qualidade é contra o pre-
sidente.

Ao inviabilizar a candidatura presidencial do 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, e ao 
bancar a de seu primogênito, Jair Bolsonaro criou 
uma armadilha para a direita, a condenou a um ra-
dicalismo. Pelo jeito, também traçou limites para 
Flávio — como se dizia antigamente, a vacina, nele, 
não pegou.

Tales Faria

Fernando Molica

Eleição a cada dois anos provoca 
aprovação de pautas-bombas

A vacina de Flávio não pegou

Uma guerra política 
que afeta o esporte 

EDITORIAL

A possibilidade de uma nova 
escalada militar entre Estados 
Unidos e Irã produz efeitos que 
ultrapassam os campos de batalha 
e alcançam espaços tradicional-
mente associados à convivência 
pací�ca entre os povos. Entre eles 
está a Copa do Mundo, evento 
que reúne seleções de diferentes 
países, sob a promessa de competi-
ção esportiva e intercâmbio cultu-
ral. Em um cenário de agravamen-
to das tensões entre Washington e 
Teerã, cresce a preocupação sobre 
como o governo norte-americano 
conduzirá sua relação com a dele-
gação iraniana durante o torneio.

À primeira vista, sabemos que 
não será amistosa, visto os torcedo-
res do Irã serem barrados de entrar 
no país e a própria Seleção, que terá 
quer ir e voltar dos jogos para o Mé-
xico. Porém, a realização do evento 
exige o cumprimento de compro-
missos internacionais, independen-
temente das divergências políticas 
existentes entre os governos envol-
vidos. Caso a rivalidade geopolítica 
in�uencie decisões administrativas, 
o país corre o risco de transformar 
uma celebração esportiva em mais 
um palco de disputas diplomáticas.

Ao mesmo tempo, é compreen-
sível que questões de segurança 
nacional ganhem relevância em pe-
ríodos de con�ito. Governos têm o 
dever de proteger sua população e 
prevenir ameaças reais. No entanto, 
medidas excessivamente restritivas 
podem gerar críticas internacio-

nais, alimentar acusações de discri-
minação política e comprometer a 
imagem dos Estados Unidos como 
defensor de valores democráticos e 
da cooperação entre nações.

A história demonstra que o 
esporte frequentemente funciona 
como uma ponte em momentos 
de crise. Mesmo durante períodos 
marcados por rivalidades profun-
das, competições internacionais 
permitiram encontros simbólicos 
capazes de reduzir tensões e pro-
mover diálogo. Nesse contexto, 
tratar a delegação iraniana com 
respeito institucional e garantir sua 
participação plena não signi�caria 
ignorar divergências políticas, mas 
reconhecer que o esporte possui 
uma função distinta da confronta-
ção diplomática ou militar.

A Copa do Mundo represen-
ta uma oportunidade para que os 
Estados Unidos demonstrem ma-
turidade política diante de um ad-
versário histórico. A forma como 
o governo norte-americano lidará 
com a presença iraniana será obser-
vada por milhões de pessoas e po-
derá in�uenciar percepções globais 
sobre seu compromisso com o di-
reito internacional e com os princí-
pios que regem o esporte. Em tem-
pos de con�ito, preservar espaços 
de convivência pací�ca não é sinal 
de fraqueza, mas de responsabi-
lidade. A�nal, quando a política 
ameaça invadir todos os ambientes, 
a manutenção de canais de diálogo 
torna-se ainda mais necessária.

Opinião do leitor

Namorados

Namorar é dividir anseios e dúvidas. É o abraço 
apertado que espanta apreensões da alma. É o 
cotidiano ameno, carinhoso e solidário. É o beijo 
amoroso de serenidade e respeito.  O namoro pre-
serva no caminhar da vida, a paciência e a união 
duradoura. 

Vicente Limongi Netto
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Jair Bolsonaro e 
o brigadeiro do STM

Esperneio

Comandante

Será na manhã do dia 24 de junho que o plenário do 
Superior Tribunal Militar (STM) julgará se o tenente-bri-
gadeiro Francisco Joseli Parente Camelo participará ou 
não do julgamento que pode retirar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro a patente de capitão do Exército. A defesa de 
Bolsonaro entrou com um pedido de suspeição do briga-
deiro Joseli, um dos ministros do STM, alegando que ele 
poderia ser parcial no julgamento por ter sido o coman-
dante do avião presidencial nos governos anteriores de 
Luiz Inácio Lula da Silva e de Dilma Rousseff. Em deci-
são monocrática, a presidente do STM, Maria Elizabeth 
Guimarães Teixeira Rocha negou o pedido da defesa de 
Bolsonaro. E a tendência é que seja seguida pela maioria. 

Assim, o pedido seria, na ava-
liação de bastidores, um “es-
perneio” da defesa do ex-pre-
sidente. Uma tática para vir a 
gerar algum tipo de questio-
namento acerca da decisão. 
Até porque Joseli é somente 
um entre 15 ministros. Não 
será, portanto, o brigadeiro 
quem decidirá sozinho sobre 
Bolsonaro.

Na sua decisão, a presidente 
do STM nem entra nisso. Mas 
é até provável que o briga-
deiro, ao ter comandado por 
muito tempo a aeronave de 
Lula e Dilma tenha desen-
volvido bom relacionamento 
com eles. Mas isso não o 
tornaria necessariamente 
“amigo íntimo” de ambos 
nem “inimigo” de Bolsonaro.

STM

Tendência é manter brigadeiro no julgamento

POR  
RUDOLFO LAGO

Difícil que tribunal se volte contra vice

Código detalha casos de suspeição

Nada disso

Empate

Moral

Dois anos

Base foram duas entrevistas

Joseli é hoje o vice-presidente do STM. Parece difícil que 
o tribunal se volte contra seu próprio vice que, inclusi-
ve, foi anteriormente presidente do STM. Assim, o mais 
provável é que o julgamento “por indignidade” (assim se 
chama) de Jair Bolsonaro venha a ter a participação de 
todos os 15 ministros. São cinco ministros civis, incluindo 
a presidente, Elizabeth Guimarães, e dez militares, entre 
eles o brigadeiro Joseli. 

Elizabeth detalha os pontos previstos no artigo 38 do 
Código de Processo Penal Militar que caracterizariam 
suspeição: ser “amigo íntimo ou inimigo” das partes; se o 
cônjuge ou parente estiver no processo ou sustentar de-
manda nele; se tiver dado parte do crime ou aconselha-
do o réu; se for herdeiro ou credor de alguma das partes 
ou presidente de alguma empresa ligada a elas.

A ministra afirma que os 
argumentos da defesa não 
se encaixam em nada disso. 
E diz ainda que o pedido da 
defesa também não funda-
menta qual parte do Código 
Penal Militar está invocando 
para pedir a suspeição. “Os 
fundamentos empregados 
são demasiadamente vazios e 
insuficientes”, decidiu.

Há, porém, uma hipótese a 
ser considerada. Ninguém 
arrisca como o STM irá se 
comportar quando for efeti-
vamente julgar Jair Bolsonaro. 
Há quem avalie que o tribunal 
está dividido. Se votarem 14 
em vez dos 15 ministros, em 
tese fica a possibilidade um 
empate no julgamento. E, no 
caso de empate, a decisão é a 
favor do réu.

É preciso entender o que irá 
julgar o STM. No caso, trata-se 
mais de um julgamento mo-
ral. Por isso, é chamado de jul-
gamento “por indignidade”. 
O tribunal militar não tem o 
poder de desfazer a condena-
ção de Bolsonaro a 27 anos e 
três meses de prisão. O que 
irá julgar é se ele é digno de 
manter a patente.

Como prática, o STM costuma 
condenar todo militar que 
tenha tido condenação, na 
Justiça civil, maior do que 
dois anos. Mas isso não é 
automático. O julgamento 
irá dizer como o meio militar 
avalia a condenação do STF. E, 
então, até onde ainda estaria 
disposto a eventuais contes-
tações políticas. 

A base do pedido da defesa de Bolsonaro foram duas 
entrevistas dadas pelo brigadeiro em 2023, quando pre-
sidia o STM. Numa delas, ele defendia “pacificação com 
o governo Lula”. Na outra, dizia que o tribunal iria punir 
“militares que cometeram crimes no 8/1”. Para Elizabeth 
Guimarães, isso seria insuficiente para determinar uma 
suspeição. “Os motivos elencados pela parte requerente 
carecem, absolutamente, de pertinência para respaldar 
a suspeição”, decidiu a presidente do STM. Não houve, 
segundo ela, “uma demonstração fática” da suspeição.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Joseli foi comandante do avião presidencial de Lula

Maioridade 
penal aos 16 
anos avança 
na Câmara

Após três adiamentos e suces-
sivas tentativas de obstrução por 
parte da oposição, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara aprovou a admissibilida-
de da proposta que reduz a maio-
ridade penal de 18 para 16 anos.

A votação, porém, foi apenas 
o capítulo mais recente de uma 
disputa que se arrasta há anos no 
Congresso e que opõe duas leitu-
ras distintas sobre como enfren-
tar a violência no país.

De um lado, parlamentares 
favoráveis à medida argumentam 
que adolescentes envolvidos em 
crimes graves devem responder 
de forma mais rigorosa perante 
a Justiça e defendem que a legis-
lação atual já não acompanha a 
realidade da criminalidade. Do 
outro, parlamentares críticos da 
proposta sustentam que a mu-
dança amplia o encarceramen-
to sem atingir as estruturas que 
sustentam o crime organizado e 
questionam até mesmo a consti-
tucionalidade da alteração.

A proposta avançou na co-
missão por ampla maioria e agora 
seguirá para análise de uma co-
missão especial antes de eventual 
votação no plenário da Câmara. 
Mas, nos corredores do Con-
gresso, a discussão já ultrapassa 
a questão regimental. O que está 
em jogo é se o endurecimento das 
punições para adolescentes en-
volvidos em crimes graves pode, 
de fato, contribuir para a redução 

da violência no país.
O clima entre os congres-

sistas em torno da proposta é 
marcado por diferentes leituras 
sobre os efeitos da medida. En-
quanto parlamentares contrários 
à PEC defendem investimentos 
em prevenção e ressocialização, 
defensores da proposta argu-
mentam que o endurecimento 
das punições é necessário diante 
da participação de adolescentes 
em crimes violentos.

De um lado, deputados con-
trários à proposta acusam a opo-
sição de resgatar uma pauta de 
forte apelo popular em meio ao 
ambiente pré-eleitoral; do ou-
tro, defensores da PEC a�rmam 
que a discussão estava represada 
há anos no Congresso e que a 
Câmara não poderia continuar 
adiando uma demanda frequen-
temente apontada pela popula-
ção em pesquisas sobre seguran-
ça pública.

Na avaliação dos parlamen-
tares favoráveis à mudança, a 
legislação atual já não acompa-
nha a realidade da criminalidade 
juvenil. A deputada Bia Kicis 
(PL-DF) a�rmou que jovens de 
16 e 17 anos possuem maturi-
dade su�ciente para responder 
criminalmente por seus atos. 
“No Brasil, jovens de 16 anos, 
17 anos votam, votam em quem 
vai ser presidente, vai ser deputa-
do, vai ser governador, mas não 
podem responder pelos próprios 
atos. Isso é um absurdo, um as-
sombro”, declarou.

Parlamentares trocam 
acusações sobre uso eleitoral

Lula Marques/Agência Brasil.

Depois de vários adiamentos, CCJ aprovou o tema

Por Beatriz Matos
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Lula passa a ter mais votos 
entre independentes
Por Gabriela Gallo

O novo levantamento da Pes-
quisa Genial/Quaest, divulgada 
nesta quarta-feira (10), reforça o 
que as últimas pesquisas eleitorais 
têm apontado quanto à queda de 
desempenho do senador e pré-
-candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), o principal 
adversário eleitoral do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O levantamento, no entanto, 
aponta par aum dado que, segun-
do o diretor da Quaest, Felipe 
Nunes, é o mais importante desta 
rodada. Lula passou a ser a opção 
da maioria daqueles que se decla-
ram “independentes”, nem lulis-
tas nem bolsonaristas. Segundo 
Felipes Nunes, os independentes 
representam cerca de um terço do 
eleitorado.

A pesquisa apontou que, en-
tre os eleitores que se declaram 
independentes, o petista subiu de 
29% para 37% nas intenções de 
voto, enquanto o primogênito do 
clã Bolsonaro apontou queda de 
31% para 24% nas intenções de 
voto. Ou seja, na rodada anterior, 
era Flávio quem liderava no seg-
mento. Agora, é Lula.

O levantamento ouviu, entre 
os dias 5 de junho a 8 de junho, 
2.004 eleitores brasileiros distri-
buídos entre 120 municípios de 
todos os estados com mais de 16 

anos. A margem de erro é de dois 
pontos percentuais e o nível de 
con�ança é de 95%.

Indecisos

Do total de entrevistados, 
64% declararam que sua escolha 
de voto é de�nitiva e 36% a�rma-
ram que estão abertos para, even-
tualmente, trocarem de voto. 
Portanto, um terço da população 
ainda não de�niu com certeza 
em quem votará nas eleições pre-
sidenciais de outubro. E para o 
diretor da Quaest, Felipe Nunes, 

esse eleitorado também será deci-
sivo no resultado �nal.

“O nível de polarização e cal-
ci�cação permanece, os 35% de 
um lado e do outro dão um piso 
muito alto para essas duas can-
didaturas, mas quem vai de�nir 
eleição é um eleitor indeciso, 
independente, pragmático e que 
vai acompanhar o noticiário, a 
economia, os escândalos”, disse 
Nunes, em entrevista ao Uol.

Em um cenário �ctício de 
primeiro turno, o presidente 
Lula contabiliza 39% das inten-

ções de votos, o senador Flávio 
Bolsonaro 29% dos votos, o ex-
-governador de Goiás Ronaldo 
Caiado (PSD) e Renan Santos 
(Missão) contabilizam 3% das 
intenções de votos. O ex-gover-
nador de Minas Gerais Romeu 
Zema (Novo) e o ex-deputado 
federal Aécio Neves (PSDB) têm 
2% das intenções de votos, cada 
um. Nesse cenário, 9% dos entre-
vistados a�rmaram que votariam 
em branco ou nulo e 10%, os clas-
si�cados como “indecisos”, não 
souberam responder. Lula, assim, 

abriu uma vantagem de dez pon-
tos percentuais sobre Flávio, seu 
principal adversário.

Em um eventual segundo 
turno eleitoral entre os princi-
pais candidatos que disputam 
o cargo para o Palácio do Pla-
nalto, Lula conta com 44% das 
intenções de voto, Flávio Bolso-
naro tem 38% das intenções de 
voto. Com relação à rodada an-
terior, Lula subiu dois pontos, 
e Flávio caiu três pontos. An-
tes, havia empate entre os dois. 
Agora, Lula tem, de fato, uma 
vantagem acima da margem de 
erro da pesquisa.

Vorcaro

A Quaest volta a apontar 
que o principal fator da queda 
de desempenho de Flávio Bolso-
naro segue sendo a revelação de 
que ele pediu dinheiro, R$ 134 
milhões, a Daniel Vorcaro para 
�nanciar o �lme “Dark Horse”, 
sobre seu pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Essa situação é que parece ter 
provocado a movimentação entre 
os independentes. Para 65% dos 
entrevistados, Flávio errou ao pedir 
o dinheiro a Vorcaro para o �lme.

E 62% dizem achar que o se-
nador e candidato pelo PL à Pre-
sidência já saberia que Vorcaro 
estava envolvido em corrupção 
quando fez o pedido de recursos.

Movimentação entre aqueles que não têm posição definida pode decidir eleição
Montagem sobre fotos da Agência Brasil

Lula abriu nove pontos sobre Flávio Bolsonaro

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) se reuniu nesta 
quarta-feira (10) com os membros 
do Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico Social Sustentável, 
conhecido como “Conselhão”. 
Dentre os temas tratados na re-
união, os presentes discutiram a 
ameaça de novas tarifas aplicadas 
pelos Estados Unidos a produtos 
brasileiros, que está prevista para 
começar a partir da próxima se-
gunda-feira (15).

Durante a reunião, que ocor-
reu no Palácio do Itamaraty, Lula 
destacou que o Brasil não pode 
aceitar de maneira passiva as 
novas tarifas determinadas pelo 
governo de Donald Trump (Re-
publicano). Para além de uma 
reunião ministerial, o Conselhão 
também inclui parlamentares, 
empresários e a sociedade civil 
para debater as metas de desen-
volvimento do país.

“Preciso que me apresentem 
um estudo urgente do que ganha 
um trabalhador americano. A últi-
ma imputação de taxa que coloca-

Governo discutirá tarifaço com EUA
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Lula: Brasil “não aceitará passivo” sobretaxação

ram para nós, não temos que acei-
tar por dignidade e respeito ao que 
fazemos aqui pelos trabalhadores 
brasileiros. Quero saber quais são 
os direitos que os trabalhadores 
americanos têm para vir um tal de 
diretor �nanceiro de não sei das 
quantas impor multa”, disse Lula 
na abertura do encontro.

Dias após o encontro entre 
Donald Trump e o senador e pré-
-candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), o governo 
norte-americano propôs uma 
nova aplicação de tarifas de 25% 
sobre mercadorias brasileiras por 
supostas práticas desleais na rela-
ção entre os países, na avaliação do 

governo americano. Um dos argu-
mentos do Representante Comer-
cial dos Estados Unidos (USTR) 
foi que os pagamentos via Pix es-
tariam prejudicando serviços de 
pagamento dos EUA, como em-
presas de cartões de crédito.

Em conversa com a impren-
sa pouco antes da reunião do 

Conselhão, o ministro do De-
senvolvimento, Indústria e Co-
mércio, Márcio Elias Rosa, afir-
mou que a equipe econômica 
do governo deve se reunir com 
o representante de Comércio 
dos Estados Unidos, Jamieson 
Greer, até o fim desta semana. 
Questionado pela imprensa, ele 
negou um possível encontro en-
tre Lula e Trump na Cúpula do 
G7, que ocorrerá entre os dias 
15 e 17, na França.

TCU

Ainda nesta quarta-feira, o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) aprovou, com ressal-
vas, as contas do governo fe-
deral referentes ao exercício 
financeiro de 2025. 

Os ministros aprovaram, 
por unanimidade, o relatório 
do ministro Benjamin Zymler, 
que avaliou que as contas “são 
�dedignas”, porém, ele também 
apontou problemas no controle 
de renúncias �scais e na trajetória 
da dívida pública.
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Quaest: eleitores bolsonaristas 
desconfiam de Flávio

Linha de corte

Aprovação

Além da queda de Flávio Bolsonaro entre eleitores 

independentes, a pesquisa Quaest apontou um dado 

que também passou a preocupar políticos da direita: a 

desconfiança de eleitores que se dizem bolsonaristas em 
relação a atitudes do senador.

O grupo se dividiu quando os entrevistadores per-

guntaram se Flávio havia acertado ou errado ao pedir 

financiamento a Daniel Vorcaro. Para 42%, ele acertou, 
não havia nada demais em solicitar o dinheiro; o mesmo 
percentual, porém, afirmou que ele errou. Um percentual 
alto — 33% — de bolsonaristas disse que as conversas 
entre Flávio e Vorcaro levantaram suspeitas (para 46%, os 
contatos foram normais).

Pela primeira vez, desde o 
início de sua ascensão, em 
março, que Flávio Bolsonaro 
ficou com menos de 40 pon-

tos em um eventual segundo 

turno contra o petista. Como 
o Correio Bastidores mostrou 
na edição de 21 de maio, este 
era o limite de queda admi-

tido por aliados de outros 

partidos.

Outro aspecto da pesquisa 

ressaltado no PT é que, entre 
eleitores bolsonaristas, a apro-

vação de quatro medidas do 
governo listadas pela Quaest 

é maior do que a reprovação: 
casos de medidas para segu-

rar preços de combustíveis, 
fim da taxa das blusinhas e 
os programas Move Brasil e 

contra o crime organizado.

Lula Marques/ Agência Brasil

Aliados condenam alguns gestos do pré-candidato

POR
FERNANDO MOLICA

Rachaduras

Patriotismo

Amarelinha

Prazo

Indefinição

Acerto

Relação desconhecida

Para 29% dos integrantes deste segmento, Flávio Bolso-

naro sabia que Vorcaro estava envolvido com corrupção. 
O percentual dos que discordam da afirmação é bem 
maior, 62%, mas, para um deputado do PL, as descon-

fianças revelam uma espécie de rachadura na imagem 
do pré-candidato. 

Indicam que ele tem problemas de até entre seguido-

res de seu pai, Jair Bolsonaro.

A Quaest também indica que a incursão de Flávio Bolso-

naro nos EUA e o anúncio de possíveis retaliações para 
o Brasil favoreceram Lula, que tem investido no discurso 
nacionalista e de soberania. A maior parte dos entrevista-

dos (53%) avalia que as medidas norte-americanas preju-

dicarão o Brasil e que Lula representa mais o patriotismo 
e a defesa do país do que o senador (47% a 37%).

A percepção de que Lula é 
mais patriota do que o princi-

pal adversário deixou petistas 
muito animados: nos últimos 
anos, o discurso nacionalista 

vinha sendo quase mono-

polizado pelos bolsonaris-

tas. Segundo um aliado do 
presidente, ele vai aproveitar 

a Copa para, mais uma vez, 
usar a camisa da seleção.

Dois dias antes, a coluna 
publicou que, segundo o líder 

do PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), seria preciso 
esperar dez dias para veri-
ficar o tamanho do estrago 
causado pela revelação das 
conversas entre Flávio e Vor-
caro. O prazo já se esgotou; o 
PL tenta segurar partidos do 
Centrão que desconfiam da 
viabilidade de Flávio.

A estagnação das outras 
pré-candidaturas de direita 

dificulta o apoio de partidos 
como União Brasil, PP e Re-

publicanos a Ronaldo Caia-

do (PSD) ou Romeu Zema 
(Novo). A tendência é deixar 
o assunto para perto das 

convenções, que devem ser 
realizadas entre 20 de julho e 
5 de agosto.

Diante da imobilidade do 
quadro, cresce a tendência de 
apoio desses partidos a Lula: 
um acerto antes do primeiro 

turno, que incluiria tempo de 

TV, garantiria mais vantagens 
para o Centrão em um even-

tual novo governo petista. 
Os números da Quaest não 
descartam a chance de vitória 
petista na primeira rodada.

Outro problema capaz de agravar a situação do senador 
é alto percentual de eleitores — 44% do do total — que 
afirmou não saber, no momento da pesquisa, das con-

versas entre o pré-candidato e Vorcaro. Ou seja, há muito 
espaço para o aumento da repercussão do caso.

Segundo a  pesquisa, foram limitadas as consequên-

cias positivas para Flávio da decisão norte-americana de 
considerar terroristas o PCC e o CV. A maioria — 60% — 
concorda com a classificação, desde que seja feita pelo 
Brasil, e não pelos Estados Unidos.

Reprodução / X

Vorcaro: muitos não sabem de suas conversas com Flávio

CCJ aprova 
mais 
autonomia 
para o BC

Depois de aparecer nas dis-
cussões envolvendo a relação 
comercial entre Brasil e Estados 
Unidos (EUA) e se tornar alvo 
de embates políticos nas últi-
mas semanas, o Pix, sistema de 
pagamentos criado pelo Banco 
Central (BC), passou a ser tema 
de diferentes iniciativas no Con-
gresso Nacional.

Nesta quarta-feira (10), a 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado aprovou 
uma proposta que inclui o Pix na 
Constituição Federal, enquanto 
outra PEC apresentada na Câ-
mara dos Deputados busca blin-
dar o sistema contra eventuais 
restrições decorrentes de pressões 
externas.

A movimentação ocorre em 
um momento em que o Pix dei-
xou de ser tratado apenas como 
uma ferramenta �nanceira. 

Nos últimos meses, o sistema 
passou a ser citado em discus-
sões sobre soberania econômica, 
autonomia tecnológica e até na 
disputa política entre governo e 
oposição. 

O próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) tem 
defendido publicamente o Pix 
como um patrimônio nacional, 
enquanto parlamentares passa-
ram a discutir formas de ampliar 
sua proteção jurídica.

A iniciativa mais avançada 
está no Senado. A CCJ aprovou 
a PEC que concede autonomia 

�nanceira e orçamentária ao Ban-
co Central. Entre as propostas do 
texto está a inclusão do Pix na 
Constituição Federal, com a ga-
rantia de gratuidade para pessoas 
físicas e a vedação de que sua ges-
tão seja transferida para qualquer 
entidade que não seja o próprio 
Banco Central.

A votação ocorreu no mes-
mo dia em que o governo fede-
ral anunciou que o Pix passará a 
receber do Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI) o 
reconhecimento de marca de alto 
renome, o mais elevado nível de 
proteção concedido a uma marca 
no país.

Embora a inclusão do Pix 
tenha atraído grande atenção, 
o principal objetivo da PEC 
aprovada pela CCJ é ampliar a 
autonomia do Banco Central. 
Atualmente, a instituição já pos-
sui independência operacional. 
Com a proposta, passaria tam-
bém a contar com autonomia �-
nanceira e orçamentária para ad-
ministrar seus recursos e planejar 
investimentos.

O relator da matéria, sena-
dor Plínio Valério (PSDB-AM), 
defendeu a aprovação do texto e 
destacou a importância da inclu-
são do Pix na Constituição. “O 
Pix, que é esse patrimônio histó-
rico nacional, vai estar contido 
na Constituição brasileira. Isso 
que a gente fez aqui é história. O 
cidadão comum tenha a certeza 
de que ele jamais será taxado”, 
a�rmou o parlamentar.

De olho no Pix, governo e 
oposição ampliam disputa

Geraldo Magela/Agência Senado

Plínio Valério é o relator da proposta sobre o BC

Por Beatriz Matos
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Nisso se caracteriza alguém que pratica a teologia 
da libertação: ele tem um pé na academia, na faculdade 
de teologia, e outro no meio dos � lhos e � lhas da po-
breza, nas periferias. Este tipo de teologia sustenta algo 
óbvio: a pobreza signi� ca eticamente uma injustiça so-
cial e politicamente uma opressão. Contra a opressão 
vale a libertação. Esta é levada avante pelos próprios 
pobres que se conscientizam oprimidos, se organizam 
e começam  lá nas bases com práticas que visam a supe-
rar sua situação. Isso é feito a partir da leitura comuni-
tária da Bíblia: confrontam uma página da Bíblia com 
outra página de sua realidade sofrida. Daí tiram, depois 
de muita reza, cantoria e re� exão, os passos concretos 
a serem assumidos por todos. Os teólogos que se dis-
põem a caminhar com as comunidades mudam sua 
visão da sociedade e da Igreja.

Tudo isso é tão cristalino que me espanta o fato de 
que a teologia da libertação tenha sofrido e ainda so-
fra perseguição e difamação. Se bem repararmos este 
procedimento vem dos grupos que nunca vivenciaram 
realmente os padecimentos do mundo dos pobres e 
oprimidos. Isso mesmo me confessou pessoalmente o 
amigo Cardeal Joseph Ratzinger, aquele que, por ofí-
cio, presidiu meu julgamento nos espaços da antiga 
ex-Inquisição.Mas especialmente são os setores con-
servadores da Igreja e da sociedade que veem em todo 
movimento  dos pobres, algo perigoso para a ordem 
vigente, coisa de comunistas.Por esse argumento Jesus, 
acusado de subversivo, pelos religiosos da época, como 
atesta Lucas (cf.23,5) nunca teria  sido cruci� cado, mas 
morrido na cama  cercado de discípulos. 

O que distingue um teólogo da libertação de outros 
colegas do Centro e também da Periferia é a opção pe-
los pobres, contra a pobreza e a favor da justiça social e 
da libertação. Esta diligência implica um grande apren-
dizado, coisa que não ocorre quando o teólogo não 
restringe seu ofício ao mundo acadêmico. Mas com a 
inserção, descobre a garra dos pobres, sua resiliência e 
profunda fé no Deus que escuta o grito dos oprimidos 
e mostra sua ternura para com os condenados da Terra. 
Surpreende a presença da graça de de Deus nas situa-
ções mais inusitadas  que nos obrigam a pensar para 
além do bem e do mal. Assim  o sugere a mensagem de 
Jesus, cujo Abba (Paizinho querido) ama a todos, para 
além das categorias  do bem e do mal e mostra miseri-
córdia aos ingratos e maus (Lucas, 6,35).  

Vou narrar duas experiências vividas na periferia 
pobre enquanto lecionava na faculdade o Tratado de 
Graça, um dos mais difíceis da teologia pois encerra 
muitas condenações.

Encontrei-me com Raimundo em Canindé que 
logo me pediu: Frei, vim buscar água benta. Para que 
você quer a água benta, perguntei. Ele respondeu: é 
para benzer minha casa. Mas isso, eu como padre, pos-
so fazer e vou aí com você. Não pode, frei. É até feio  
dizer, mas vou confessar: vivo com uma mulher sem ter 
casado na igreja. Tenho dois erros com ela: primeiro, 

porque é preta, segundo, porque a tirei da prostituição. 
Quero experimentar viver com ela, dar-lhe carinho e 
compreensão. Se ela for capaz de viver com um homem 
só, comigo, então vou casar na igreja. Agora estou em 
pecado. Por isso vim pegar água benta para benzê-la e 
rezar para eu sair do pecado. Se tudo der certo, o se-
nhor, frei, fará nosso casamento. Tempos depois, � z o 
casamento com muita pipoca e coca-cola.

Esse homem, Raimudo, amou. Seguramente nem 
saberia que o verdadeiro nome de Deus é amor. E 
quem ama, está com Deus, como diz São João em sua 
epístola (1 Jo 4.16) e não com o pecado.

Encontrei religiosas em Xapuri  no coração da � o-
resta do Acre. Mantinham na sala um seringueiro que 
parecia ter lepra. Passando por uma ruela, uma das reli-
giosas viu uma placa com os dizeres:Casa da Caridade. 
Foi se informar e soube que a Casa pertencia à dona 
Jose� na. A religiosa  convidou-a para ir  até ao con-
ventinho e ver um doente de lepra.  Logo ao entrar e 
olhar longamente o doente, Jose� na disse: Irmãzinha, 
isso não é lepra, é só micose. Deixa, que vou tratá-lo na 
Casa da Caridade. Curiosa, a religiosa perguntou: para 
que serve esta Casa? Jose� na respondeu: é para todos 
os doentes do interior da mata e para quem não tem 
onde dormir. Como a senhora mantém a Casa da Ca-
ridade? Jose� na, um pouco constrangida, respondeu: 
eu tenho uma boate.Preciso me sustentar. As mulheres 
daqui não têm trabalho e quase todas  são  prostitutas. 
Precisam alimentar a família e eu  o pessoal que � ca na 
Casa. Só pego para mim o necessário. O que sobra é 
para manter a Casa da Caridade. Cozinho para eles, 
lavo-lhes a roupa e compro os remédios. Tudo de gra-
ça. Para pagar o meu pecado. Sei que é contra a lei de 
Deus. Mas a lei da vida não é também aceita por Deus?

Ao ouvir a história � quei abismado e pensei comi-
go: o amor de Jose� na  é o que signi� ca a graça que eu 
ensino, quer dizer, o amor concreto de Deus na situa-
ção concreta das pessoas.Lembrei-me da mulher, tida 
por prostituta, que beijou os pés de Jesus e os ungiu 
com perfume, chorava e com os cabelos enxugava as lá-
grimas (Lucas 7,38).Face aos que pensavam mal, Jesus 
disse:”onde quer que no mundo se pregar a boa-nova, 
será lembrado o que ela fez”(Marcos 14,9). Foi puro 
amor, graça divina.

Esses dois fatos mostram o amor de Deus que é 
o que chamamos de  graça: ela vem quando quer, 
sobre quem quer e em qualquer situação. Há � ores 
que � orescem nos pântanos. E são as mais brancas 
e belas.Essa � or tem um nome:Jose� na da Casa da 
Caridade. O amor generoso se chama Raimundo, 
aquele da água benta.

*Leonardo Bo�  escreve para a revista do ICL 
LIBERTA ((https://www.revistaliberta.com.

br);  escreveu também, Graça e  Expeiriência 
humana,Vozes,muitas edições,2012

 (https://www.leonardobo� .org).

Leonardo Boff*

Aprender a pensar com os 
pobres da Terra e oprimidos

Recorri à minha amiga Pa-
trícia, dias atrás, para desabafar 
sobre o trabalho. Estava cansado. 
Além de roteirista de TV compe-
tentíssima, ela é prática em seus 
conselhos. Depois de me ouvir, 
respondeu com uma pergunta: 
“Você trabalha para viver ou vive 
para trabalhar?”. Respondi de 
pronto, quase em protesto, que 
trabalho para viver. Mas a respos-
ta � cou ecoando.

Ao se apresentar, depois de di-
zer o nome, vem logo a pergunta: 
“e o que você faz?”. Querem saber 
o cargo. Quase nunca querem 
saber se você é habilidoso com 
crochê, se faz um pudim de leite 
incrível, se cuida bem das plantas, 
se sabe ouvir ou se é bom amigo. 
É assim que muita gente organi-
za o valor dos outros. Primeiro o 
nome. Depois o ofício. Depois a 
posição. Como se a biogra� a cou-
besse no crachá.

Mas o crachá é sempre um 
adereço que não te pertence. Hoje 
está ali, pendurado no pescoço, 
preso por uma cordinha, autori-
zando entradas, abrindo portas, 
indicando uma função. Amanhã, 
pode não estar mais.

Ainda assim, muita gente pas-
sa anos tentando caber em um 
cargo. Há quem se orgulhe do 
que faz, e isso é legítimo. O tra-
balho pode dar sentido, prazer, 
pertencimento e reconhecimen-
to. O problema começa quando 
ele deixa de ser uma parte da vida 
e passa a ocupar o lugar da identi-
dade inteira.

É também aí que a saúde 
mental entra. Segundo dados do 
Ministério da Previdência Social, 
os afastamentos por burnout cres-
ceram 823% nos últimos quatro 
anos no Brasil. O número ajuda 
a dar dimensão a algo que muita 
gente já sente no corpo: há um 
modelo de trabalho que exige per-
tencimento integral, disponibili-
dade permanente e uma espécie de 
� delidade emocional ao cargo.

Muita gente adoece tentan-
do sustentar a imagem de um ser 
indispensável. Trabalha além do 
limite, engole humilhações, res-
ponde mensagens fora de hora, 
dorme mal, perde o domingo, 
normaliza a exaustão. Até o corpo 
ou a cabeça cobrarem a conta.

E quando isso acontece, a des-
coberta costuma ser cruel: quem 
adoece pode ser afastado, substi-
tuído ou simplesmente esquecido 
no dia seguinte. A cadeira não � ca 
vazia por muito tempo. O e-mail 
continua chegando. A reunião 
acontece. A escala fecha. A em-
presa se reorganiza. O cargo que 
parecia de� nir uma vida inteira 
revela, de repente, sua natureza 
provisória.

Porque nem sempre a vida 

con� rma aquilo que a gente res-
ponde. Todo trabalhador traba-
lha porque precisa. O aluguel 
vence, a dívida aperta, o remédio 
custa caro, o mercado não espera 
e a vida material impõe urgências. 
Seria ingênuo � ngir que o traba-
lho existe apenas como escolha, 
vocação ou prazer.

Também seria ingênuo tra-
tar o desencaixe com o trabalho 
como exceção. Um levantamen-
to da FGV EAESP mostrou que 
56% dos trabalhadores brasileiros 
estão desengajados ou ativamen-
te desengajados. Mais da metade 
trabalha sem se sentir realmente 
envolvida com o lugar onde passa 
boa parte da vida.

Se a pessoa se torna apenas 
aquilo que entrega, responde, as-
sina, coordena, produz ou execu-
ta, que espaço resta para o corpo, 
para o descanso, para o afeto, para 
o silêncio, para a vida que não 
cabe no crachá? Um cargo pom-
poso pode abrir portas, mas não 
sustenta uma vida inteira.

Por isso, é preciso ter tempo. 
Tempo para o corpo, para a cabeça, 
para os vínculos, para as coisas que 
não cabem em 44 horas semanais.

Também por isso, o debate 
sobre o � m da escala 6 por 1 vem 
mobilizando tanta gente. Quem 
trabalha seis dias e descansa um 
tem pouco espaço para ser qual-
quer outra coisa além do que faz.

Tempo livre não é sobra. É 
infraestrutura invisível da saúde 
mental. Quando o trabalho ocu-
pa quase tudo, não tira apenas ho-
ras. Tira também a possibilidade 
de recompor a própria vida.

Mas há uma diferença entre 
um trabalho que adoece e um tra-
balho que simplesmente não faz 
feliz. Nem tudo se resume a am-
biente tóxico. Às vezes, o trabalho 
é difícil, provisório, necessário, 
pouco estimulante. Às vezes, é 
uma ponte. Reconhecer isso não 
é resignação. É lucidez.

Empregos passam. Cargos 
passam. Governos também. O 
crachá volta para a gaveta, a sala 
ganha outro ocupante, a assina-
tura muda no organograma. Mas 
a relação que construímos com o 
trabalho deixa marcas mais dura-
douras do que a própria função. 
Às vezes, seguimos anos depois 
tentando recuperar o sono, a au-
toestima, o desejo, a capacidade 
de descansar sem culpa.

O trabalho não precisa nos 
fazer felizes todos os dias. Mas 
também não pode fazer da vida 
o intervalo entre uma obrigação 
e outra.

*Jornalista, mestre e 
doutorando em gestão 

e políticas públicas pela 
Fundação Getulio Vargas

Victor Corrêa*

Trabalhar para viver ou 
viver para trabalhar?

HÁ 95 ANOS: POUCAS AS ESPERANÇAS DE SOBRE-
VIVENTES NO SUBMARINO INGLÊS POSEIDON 

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 11 de junho de 1931 foram: 
Restam bem poucas esperanças de que os 
18 tripulantes do submarino inglês “Posei-
don” ainda estejam vivas. Imprensa alemã 
está pessimista quanto aos resultados da 

Conferência de Chanceleres, criticando 
a posição de Buering em não ter exigido a 
revisão total do Plano Young. Brasil ocupa 
o lugar da Argentina na Conferência Inter-
nacional do Trabalho. Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida no Rio de Janeiro. 

HÁ 75 ANOS: PARTIDOS PROTESTAM NA CÂMARA 
CONTRA A REFORMA DA CONSTITUIÇÃO 

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 11 de junho de 1951 foram: 
Tropas Aliadas desmantelam o “Triângu-
lo de Aço” e avançam pela parte norte da 

Península Coreana. Partidos protestam na 
Câmara a reforma da Constituição, por 
acharem quer Vargas quer se perpetuar no 
poder novamente.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA
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Governo registra Pix como 
marca de alto renome no INPI

Rioprevidência I

Nova compra II

O governo federal registrou o Pix, sistema de pagamento 
instantâneos criado pelo Banco Central, como marca de 
alto renome no Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial (INPI). A medida foi anunciada nesta quarta-feira (10) 
pelo ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), Márcio Elias Rosa, durante a reunião do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Susten-
tável, o Conselhão.
“Na forma da Lei da Propriedade Industrial, é a maior 
proteção que se pode conferir a uma marca e ao seu sím-
bolo”, disse o ministro.
As marcas de alto renome são aquelas conhecidas pela 
população por terem reputação, prestígio e confiança.

O Fundo Único de Previ-
dência Social do Estado do 
Rio de Janeiro (Rioprevidên-
cia) divulgou na terça uma 
medida que destina recursos 
excedentes do fundo que 
custeia suas despesas para 
o pagamento de benefícios 
previdenciários. A autarquia 
também anunciou que adotá 
critérios mais conservadores.

Nenhuma das companhias 
informou o valor do negócio. 
Como ainda é bloco explora-
tório, Itaimbezinho ainda não 
produz petróleo. De acordo 
com a Petrobras, a operação 
de compra reforça a relevân-
cia da atividade exploratória 
no país e “está alinhada à 
estratégia de longo prazo da 
companhia”.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Reconhecimento garante proteção ampliada 

DA
REDAÇÃO

Maior proteção para as marcas

Pix como patrimônio estratégico 

Nova compra I

Rioprevidência II

Falta de dados I

Falta de dados II

‘Brasil não abaixa a cabeça’

Com esse reconhecimento, a marca fica protegida em 
todos os ramos econômicos, “independentemente da 
classe de produtos ou serviços para a qual foi original-
mente registrada”.
De acordo com o ministério, a publicação com o re-
conhecimento ocorrerá na próxima (16), na Revista da 
Propriedade Industrial (RPI), veículo oficial que divulga as 
decisões do INPI.

Nesse sentido, Durigan ainda sinalizou que o Pix – hoje 
referência global de bancarização e inovação tecnológica 
– é um patrimônio estratégico que continuará sob estrita 
governança do Estado brasileiro contra interferências 
globais. “A primeira demanda, a primeira tarefa que eu 
tenho é proteger a soberania ao lado do presidente Lula, 
em especial no nosso Pix.”

A Petrobras anunciou na 
quarta acordo para adquirir 
50% do campo de exploração 
de petróleo Itaimbezinho, no 
Polígono do Pré-Sal, na Bacia 
de Campos, a cerca de 190 qui-
lômetros da costa do Rio de 
Janeiro. A venda foi feita pela 
Equinor Brasil Energia, que 
representa a multinacional 
estatal sediada na Noruega. 

Segundo o Rioprevidência, 
com a nova regra, ao final 
de cada mês, os valores do 
Fundo Administrativo que 
superarem 150% das despesas 
da autarquia nos 12 meses an-
teriores serão revertidos para 
o pagamento de aposentado-
rias e pensões. A medida foi 
aprovada pela diretoria execu-
tiva do instituto no último dia 
2 de junho. 

Integrantes da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado criticaram nesta 
terça-feira (9) a falta de infor-
mações oficiais sobre a real 
situação financeira do Banco 
de Brasília (BRB). A demora 
na divulgação do balanço 
financeiro de 2025 motivou 
os senadores a cobrar mais 
transparência.

“Até agora, não sabemos qual 
o real tamanho do rombo do 
BRB e quanto roubaram do 
banco”, disse o presidente 
da comissão, senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), durante 
audiência pública na qual o 
presidente do BRB, Nelson 
Antônio de Souza, assegurou 
que a instituição precisa de 
R$ 8,8 bi de empréstimo.

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, reafirmou, nesta 
quarta-feira (10), a defesa da soberania nacional.
“O Brasil não abaixa a cabeça para ninguém, e a gente 
defende a nossa política econômica pelo mundo”, disse 
Durigan.
A fala do ministro ocorre no contexto dos recentes anún-
cios feitos pelos Estados Unidos de barreiras comerciais 
e aumento de tarifas impostas a insumos e produtos 
manufaturados que atingem diretamente as exporta-
ções brasileiras.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministro defende soberania nacional

Exército mantém 
patrulha 
mesmo com 
bloqueio

O Exército brasileiro man-
tém as atividades de caráter 
permanente nas fronteiras do 
Brasil mesmo com o contin-
genciamento de R$ 4,3 bilhões 
do orçamento do Ministério da 
Defesa (MD) anunciado pelo 
Executivo no final de maio. 
Além das atividades permanen-
tes, a Força mantém as ações 
adicionais de combate ao crime 
já iniciadas.

Por outro lado, o bloqueio 
está levando a Força a reavaliar 
as ações extras de intensi�cação 
do combate a crimes na região 
que, apesar de inicialmente pla-
nejadas, ainda não foram inicia-
das. Essas ações adicionais são 
diferentes do patrulhamento 
contínuo realizado o ano todo. 
Porém, o levantamento das me-
didas planejadas que podem 
precisar de ajustes ainda não 
foi �nalizado pelo comando do 
Exército.

As atividades permanen-
tes do Exército nas fronteiras, 
conhecido como Operação 
Escudo, incluem vigilância e 
fiscalização contínuas, patru-
lhamento fluvial e reconheci-
mentos de fronteira com obje-
tivo de reafirmar a presença do 
Estado brasileiro na faixa de 
fronteira.

A Operação Escudo atua 
contra crimes ambientais e ilíci-
tos transfronteiriços, como nar-
cotrá�co e trá�co de armas e de 
munições. O Estado brasileiro 
ainda conta com ações da Polí-
cia Federal (PF) no combate ao 

crime na faixa de fronteira, com 
auxílio das polícias civis e milita-
res de cada estado.

No �nal de maio, o governo 
anunciou o contingenciamen-
to adicional de R$ 22,1 bilhões 
do orçamento, chegando a 23,7 
bilhões o total de recursos blo-
queados em 2026. Esses valores 
podem ser ainda desbloqueados 
até o �nal do ano.

O contingenciamento é 
uma exigência do limite de 
gastos do arcabouço fiscal, lei 
aprovada pelo Parlamento, em 
2023, em substituição ao anti-
go teto de gastos do governo 
de Michel Temer, que tinha 
regras mais restritivas para 
gastos públicos.

O limite de gastos da União é 
justi�cado como parte do esfor-
ço para controlar a dívida públi-
ca. Porém, o fator que mais con-
tribui para o aumento da dívida 
são os altos juros praticados pelo 
Banco Central (BC). 

Enquanto gastos com saúde, 
educação, segurança e defesa são 
obrigados a cumprir os limites 
do Arcabouço Fiscal, os gastos 
�nanceiros com a dívida e os 
juros não sofrem qualquer restri-
ção orçamentária.

Segundo os Ministérios da 
Fazenda e do Planejamento, 
esse bloqueio foi necessário 
porque o governo terá de abrir 
crédito para acomodar o cres-
cimento de gastos obrigatórios, 
como Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), com cres-
cimento de R$ 14,1 bilhões; 
e benefícios previdenciários 
(+R$11,5 bilhões). 

Força reavalia ações de combate 
ao crime ainda não iniciadas

Tomaz Silva/Agência Brasil

Governo anunciou o contingenciamento adicional de R$ 22,1 bi

Da Redação
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Construção 
empregou 
2,5 milhões e 
pagou média 
de 2,1 salários 
Dados revelados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística são relativos a 2024

A indústria da construção ci-
vil no Brasil ocupava 2,5 milhões 
de pessoas em 2024 e pagava re-
muneração média de 2,1 salários 
mínimos. Eram 191 mil empre-
sas que injetavam R$ 95,6 bilhões 
nos bolsos dos trabalhadores.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Anual da Indústria da 
Construção, divulgada nesta 
quarta-feira (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra�a e Estatís-
tica (IBGE).

O levantamento traz informa-
ções de empresas de três grandes 
grupos de atividade: construção 
de edifícios (inclui residenciais, 
comerciais, industriais e refor-
mas); obras de infraestrutura, 
como pontes, rodovias e praças; e 
serviços especializados para cons-
trução, que englobam pintura e 
instalação elétrica, por exemplo.

A edição de 2024 do levan-
tamento absorveu mudanças 
de metodologia, de forma que 
o IBGE não aplica compara-
ções com anos anteriores. A 

série histórica anterior era ini-
ciada em 2007.

Onde estão os 
empregos

O levantamento revela que 
as empresas classi�cadas no gru-
po construção de edifícios são as 
maiores empregadoras. Nesses 
empreendimentos estão 894,8 
mil pessoas, o que representa 
35,7% dos ocupados.

Logo em seguida �guram as 
�rmas de serviços especializados, 
com 34,4% da mão de obra do se-
tor. Já as obras de infraestrutura 
empregavam 29,9% dos trabalha-
dores em 2024.

Apesar de estarem no grupo 
com o menor número de ocupados, 
as empresas de obras de infraestru-
tura têm a maior média de funcio-
nários por empresa: 39 pessoas.

Nos empreendimentos desti-
nados à construção de edifícios, 
o contingente médio é de 13 tra-
balhadores. Nos de serviços espe-
cializados, oito funcionários.

Salários
As companhias que traba-

lham com obras de infraestrutura 
são as que pagam maiores remu-
nerações, com média de 2,6 salá-
rios mínimos.

As empresas de atuam na 
construção de edifícios pagaram 
1,9 salário mínimo, à frente das 
de serviços especializados (1,8). 
Em 2024, o salário mínimo na-
cional era R$ 1.412.

Valor de obra
Os pesquisadores do IBGE 

chegaram ao valor total de incor-
porações, obra e serviços de cons-
trução, que alcançou R$ 522,5 
bilhões em 2024.

Veja o valor de obra por seg-
mento:
■ Infraestrutura: R$ 200,9 bi-
lhões;
■ Construção de edifícios: R$ 
1989 bilhões;
■ Serviços especializados: R$ 
122,8 bilhões.

Com os dados sobre valor 

de obra, a pesquisa chegou ao 
RC8, indicador que aponta o 
tamanho do mercado aboca-
nhado (grau de concentração) 
pelas oito principais empresas 
do setor, que ficou em 3,1%. 
Esse patamar indica uma indús-
tria pouco concentrada, sem 
monopólios.

Obras entregues
A pesquisa revela os princi-

pais empreendimentos entregues 
no país pelo setor de construção 
civil em relação ao valor de obra. 
Con�ra o ranking:
■ Rodovias, ferrovias, obras ur-
banas e obras de arte especiais: 
22,8%;
■ Obras residenciais: 22,2%;
■ Serviços especializados para 
construção: 19,2%
■ Obras de infraestrutura para 
energia elétrica, telecomunica-
ções, água, esgoto e transporte 
por dutos: 12,8%;
■ Edi�cações industriais, comer-
ciais e outras edi�cações não resi-

denciais: 10,7%;
■ Construção de outras obras de 
infraestrutura: 10,5%;
■ Incorporação de imóveis cons-
truídos por outras empresas: 
1,9%.

Custos
Sob a ótima dos custos, a mão 

de obra é o que mais pesa no orça-
mento das empresas, com 30,7% 
do total.

Logo em seguida, a maior 
fatia �cou com o chamado “con-
sumo intermediário”, que reúne 
despesas operacionais como com-
bustíveis, manutenção, aluguéis 
de máquinas e serviços prestados 
por terceiros (excetuando mate-
riais e empreiteiras), responden-
do por 22,5%.

Os demais custos foram ma-
teriais de construção (22,3%), 
demais despesas - compostas por 
impostos, taxas, custos com ter-
renos, depreciação e gastos �nan-
ceiros - (14,7%) e obras e serviços 
contratados a terceiros (9,7%).

Paulo Pinto/Agência Brasil

O levantamento traz informações de empresas de três grandes grupos

Governo brasileiro prevê aumento de 
etanol na gasolina de 30% para até 32%

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, anun-
ciou, nesta terça-feira (9), que 
submeterá ao Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE) 
uma proposta para elevar a mis-
tura de etanol anidro na gasolina 
dos atuais 30% (E30) para até 
32% (E32). A medida atende a 
uma demanda do setor de bio-
combustíveis e deve ser avaliada 
nos próximos 15 dias.

A declaração ocorreu após 
reunião com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, outros mi-
nistros de Estado e líderes de as-
sociações e empresários do setor, 
no Palácio do Planalto.

“Sabemos que podemos ir até 
E35, mas os estudos técnicos ne-
cessários para se avançar na mis-
tura nos permitem ir até o E32. 
Foi uma reivindicação trazida 

hoje pelo setor”, disse Silveira.
De acordo com o ministro, 

a iniciativa faz parte da agenda 
de descarbonização e fortaleci-
mento da segurança energética 
do país, impulsionada pela Lei 
Combustível do Futuro, que in-
centiva a produção e uso de com-
bustíveis sustentáveis. Ele desta-
cou que o aumento da mistura 
reduzirá a dependência externa 
do país, estimando uma econo-
mia de 450 milhões de litros de 
gasolina importada.

“É segurança energética, é 
modicidade no preço do com-
bustível, é descarbonização, é de-
senvolvimento nacional, é mais 
plantio, é mais emprego, é mais 
renda. São políticas públicas fo-
cadas no desenvolvimento do 
país”, a�rmou Silveira, reforçan-
do que a medida ainda minimiza 

as oscilações de preço dos com-
bustíveis causadas por con�itos 
internacionais.

Representantes da indústria 
de biocombustíveis que partici-
param do encontro classi�caram 
a reunião como muito produtiva 

e reforçaram o papel do etanol na 
segurança energética do país e na 
redução de preços ao consumidor.

“Hoje, o litro do etanol custa 
em média R$ 2,40 menos do que 
o litro da gasolina. Ou seja, um 
aumento da mistura de 2% vai 

trazer uma redução equivalente a 
essa para o consumidor”, explicou 
o presidente da União da Indús-
tria de Cana-de-Açúcar e Bioe-
nergia (Unica), Evandro Gussi.

Ele acrescentou que, nos úl-
timos três meses, desde o início 
do con�ito no Irã, a diferença 
de preço entre etanol e gasolina 
gerou uma economia de cerca de 
R$ 2 bilhões aos consumidores 
brasileiros e evitou o gasto de R$ 
8 bilhões do país com importa-
ções de gasolina.

Sobre os debates em torno 
do comportamento dos moto-
res com a nova composição do 
combustível, Gussi garante a 
viabilidade técnica da mudança 
e destacou que a mistura de 32% 
já foi testada com sucesso quando 
houve o aumento para 30%, em 
junho do ano passado.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Segundo o ministro de Minas e Energia, medida será avaliada 
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STF mantém 
regra da 
Previdência 
complementar 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que é constitucional 
a inclusão automática de servidores 
públicos em planos de previdência 
complementar, desde que seja asse-
gurado ao participante o direito de 
cancelar a adesão dentro do prazo 
previsto em lei. A decisão foi toma-
da no julgamento da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI) 
5502 e terá impacto sobre a admi-
nistração pública federal e futuras 
discussões sobre o tema.

A ação foi apresentada pelo 
Partido Socialismo e Liberdade 
(PSOL), que questionava dispo-
sitivos da Lei 13.183/2015 res-
ponsáveis por instituir a inscrição 
automática de novos servidores 
nos planos de previdência comple-
mentar. Para a legenda, a medida 
violaria o princípio constitucional 
da facultatividade, segundo o qual 
a adesão a esse tipo de regime deve 
ocorrer por manifestação expressa 
de vontade do participante.

Relator do caso, o ministro Kas-
sio Nunes Marques votou pela cons-
titucionalidade da norma. Segundo 
ele, a inscrição automática não equi-
vale à adesão compulsória, uma vez 
que o servidor mantém o direito de 
cancelar sua participação após o in-
gresso no plano. Para o magistrado, 
a facultatividade prevista na Cons-
tituição está preservada porque a 
permanência no regime depende da 
livre escolha do participante.

Em seu voto, o relator destacou 
ainda que a Emenda Constitucional 

103, da reforma da Previdência de 
2019, proibiu a inscrição automá-
tica apenas para servidores antigos 
que optarem por migrar para o re-
gime complementar. Na avaliação 
de Nunes Marques, essa vedação 
não alcança os novos servidores que 
ingressam no serviço público após a 
implantação do sistema.

A maioria dos ministros acom-
panhou o entendimento do relator. 
O STF concluiu que a adesão au-
tomática funciona como um me-
canismo de incentivo à formação 
de poupança previdenciária sem 
retirar do servidor a liberdade de 
escolha. Para a Corte, o elemento 
decisivo é a possibilidade de desis-
tência, o que afasta qualquer cará-
ter obrigatório da inscrição.

O julgamento reforça a estrutu-
ra do regime de previdência com-
plementar dos servidores federais, 
criado pela Lei 12.618/2012. Desde 
então, os novos servidores da União 
estão sujeitos ao teto de benefícios 
do Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS), administrado pelo 
INSS. Para receber aposentadoria 
superior a esse limite, é necessário 
aderir a um plano de previdência 
complementar administrado pelas 
fundações vinculadas aos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário.

Com o entendimento �rma-
do pelo Supremo, a inscrição 
automática permanece válida 
como regra de ingresso, desde 
que seja garantido ao participan-
te o direito de cancelar a adesão 
dentro do período legalmente 
estabelecido.

Novos servidores serão incluídos 
de forma automática no sistema

Gustavo Moreno/STF

Ministro Nunes Marques decide que norma é constitucional

Da Redação

JORNAL DO SERVIDOR

MGI define regras para lotação 
inicial de servidores federais

Indenização I

Decisão Judicial II

O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Pú-

blicos(MGI) publicouna última terça-feira(9 de junho), 

a Portaria DICAT/SE/MGI nº 4.683/2026, que estabe-

lece os critérios para a definição do exercício inicial 
de servidores das carreiras transversais do Executi-
vo federal aprovados nas duas edições do Concurso 

Público Nacional Unificado (CNU). A norma busca dar 
mais transparência e previsibilidade à distribuição dos 

profissionais entre órgãos e entidades da administra-

ção pública. Os aprovados poderão indicar preferências 

de lotação por meio de formulário eletrônico, mas a 

escolha final levará em conta o interesse público e as 
necessidades estratégicas do governo federal.

O deputado federal Capitão 

Augusto (PL-SP) apresentou 
o PL 2830/2026, que cria a 
Indenização por Supressão 

de Folga (ISFO). A proposta 
é voltada a policiais militares 

e bombeiros militares que 

forem convocados para traba-

lhar em seus dias de descan-

so por necessidade excepcio-

nal do serviço público.

A decisão beneficia Agentes 
de Apoio Socioeducativo 

(AAS) e demais trabalhadores 

representados pelo sindicato, 

garantindo a participação em 
eleições, convocações e trei-

namentos da Justiça Eleitoral 

quando regularmente convo-

cados. Segundo a entidade, a 
medida reforça os direitos de 

cidadania dos servidores.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Portaria define regras de alocação de carreiras transversais

POR ANDRE SOUZA 
E JOÃO COCKELL

Licença-prêmio por assiduidade

Concursada em estados diferentes

Decisão Judicial I

Indenização II

Gemini I

Gemini II

104 novos servidores no Senado

Tramita na Câmara o PLP 152/2026, de autoria do deputado 
federal Vanderlan Alves (Solidariedade/CE), que institui a li-

cença-prêmio por assiduidade a servidores públicos efetivos 

da União, estados, Distrito Federal e municípios. A proposta 

prevê seis meses de afastamento remunerado a cada 15 
anos de efetivo exercício, mediante boa conduta funcional. O 
texto permite o parcelamento da licença e a conversão em 
indenização a quem se aposentar sem usufruir o benefício.

A 1ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça de Minas Gerais 

(TJ-MG) confirmou o direito de uma servidora estadual se 
licenciar para participar de curso de formação de concurso 

público em Goiás. Os desembargadores entenderam que 
a legislação mineira permite o afastamento para esse fim, 
evitando prejuízos à carreira do servidor. A decisão reforça 

precedente favorável a casos semelhantes.

A Justiça suspendeu, em de-

cisão liminar, o Comunicado 

DRH nº 021/2026, da Funda-

ção CASA, que restringia a 
participação de servidores 

em atividades da Justiça Elei-

toral. A medida foi obtida pelo 

SITSESP por meio de uma 

ação judicial e beneficia os 
trabalhadores representados 

pela entidade sindical.

De acordo com o projeto, a 

indenização tem o objetivo 

de compensar os profissionais 
que precisarem abrir mão da 

folga para atender deman-

das extraordinárias. O texto 
também estabelece que os 

estados e o Distrito Federal 

deverão regulamentar as re-

gras de concessão do benefí-
cio, incluindo valores, critérios 

e limites para as convocações.

A Inteligência Artificial (IA) do 
Google, chamada Gemini, em 
breve estará disponível para 

cerca de 20 mil servidores de 

Goiás. A disponibilização da 

ferramenta acontece devido a 

uma parceria firmada entre a 
Secretaria de Estado de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação 
(Secti) e o Google. A parceria 
chega junto com a GOTech.

A parceria foi firmada durante 
um evento, no qual houve a 

assinatura do acordo. José 

Frederico Lyra Neto, titular do 
Secti, diz que o objetivo da 

parceria é otimizar os serviços 

que são prestados para a po-

pulação, utilizando o Gemini. 

As áreas de segurança, educa-

ção e saúde serão contempla-

das inicialmente

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre, anunciou a 

nomeação imediata dos 104 candidatos remanescentes 

aprovados no concurso público do Senado de 2022. Segun-

do ele, os novos servidores ocuparão cargos de consultor, 
analista e policial legislativo. Com a medida, será concluída 
a convocação de todos os aprovados no certame, que já 

teve nomeações realizadas entre 2023 e 2025. Alcolumbre 
afirmou que as nomeações respeitam os limites da Lei 
de Responsabilidade Fiscal e destacou a importância dos 

novos quadros para o funcionamento da Casa.

Carlos Moura/Agência Senado 

Nomeações finalizam convocações de todos os aprovados
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Correios vão ajudar a distribuir 
veículos para atendimento 

Crianças ilesas 

Sintomas II

Com apoio logístico dos Correios, 5.655 veículos do PAC 
Saúde serão distribuídos para todos os estados e o Distri-
to Federal. O objetivo é ampliar a capacidade de aten-
dimento do Sistema Único de Saúde (SUS) e reforçar os 
serviços em regiões urbanas, rurais e de difícil acesso.
A frota inclui ambulâncias, unidades odontológicas 
móveis, vans e micro-ônibus que ajudarão estados e 
municípios a ampliar o transporte de pacientes e a oferta 
de atendimentos médicos e odontológicos. A primeira 
etapa da operação começou na última semana de maio, 
quando motoristas dos Correios coletaram 68 veículos 
em montadoras localizadas em Lauro de Freitas (BA), São 
Mateus (ES) e Sorocaba (SP).

A vacina contra dengue do 
Butantan, que teve a aplica-
ção suspensa pelo Ministério 
da Saúde, não é o imunizante 
aplicado em crianças nos 
postos de saúde. Chamada 
de Qdenga, a vacina aplicada 
em crianças e adolescentes 
de 10 anos a 14 anos é fabri-
cada pelo laboratório Takeda 
(japonês).

Os vacinados nos últimos 21 
dias devem ficar atentas a 
algum sintoma semelhante 
a dengue, como febre, dor 
no corpo, manchas no corpo, 
sinais de sangramento e vô-
mito. “Se tiverem algum des-
ses sinais ou sintomas, elas 
devem procurar um serviço 
de saúde e devem procurar 
assistência”, diz Gatti. 

Ricardo Stuckert / PR

Frota inclui ambulâncias e unidades odontológicas móveis

Distribuição mobiliza logística nacional

CFM lança IA fiscalizadora de médicos

Sintomas I

Qdenga

Até segunda ordem

Qualidade

Pesquisa sobre saúde feminina

Os veículos foram levados ao Hospital das Clínicas da 
USP, em Ribeirão Preto (SP), antes de seguirem para os 
destinos finais. A distribuição mobiliza a estrutura logísti-
ca nacional dos Correios, responsável por coordenar rotas 
e entregas simultaneamente em diferentes regiões do 
país. A operação é considerada estratégica para garantir 
que os veículos cheguem aos municípios beneficiados, 
inclusive em localidades remotas.

O Conselho Federal de Medicina (CFM) lançou, nesta 
terça-feira (9), o sistema de inteligência artificial (IA) para 
fiscalização de atos médicos pelos Conselhos Regionais 
de Medicina (CRMs) em todo o país. A expectativa do 
colegiado federal é que o novo módulo de inteligência 
artificial da Plataforma Nacional de Fiscalização aumente 
em 30% o volume de fiscalizações anuais.

Nesta segunda-feira (8), o 
Ministério da Saúde anunciou 
a suspensão temporária da 
aplicação da vacina contra 
a dengue desenvolvida pelo 
Instituto Butantan. A medida 
foi tomada após 42 pessoas 
apresentarem sintomas 
graves depois de terem sido 
vacinadas. Três foram interna-
das e duas faleceram. 

A Qdenga está disponível 
na rede pública desde 2024. 
Cerca de 8 milhões de doses 
já foram aplicadas no Brasil, 
conforme o Ministério da Saú-
de. De janeiro a maio, o Brasil 
já registrou uma queda de 
97% nas mortes e de 94% nos 
casos de dengue em com-
paração ao mesmo período 
de 2024, segundo dados do 
Ministério da Saúde.

Os municípios e estados 
devem guardar as vacinas 
contra dengue do Butantan 
até uma nova orientação do 
Ministério da Saúde, informou 
o diretor do Departamento 
do Programa Nacional de 
Imunizações do Ministério da 
Saúde, Eder Gatti. Na última 
segunda, o Ministério da Saú-
de suspendeu a vacina.

A Política Nacional de Quali-
dade e Segurança do Pacien-
te no âmbito do SUS começa 
a ser implementada na quar-
ta em todo o país. A medida 
visa à melhoria contínua do 
atendimento, com foco na 
redução de riscos e danos 
evitáveis, além da promoção 
do cuidado mais eficiente e 
centrado no cidadão.

O ministério da Ciência Tecnologia e Inovação (MCTI), e 
o Instituto Alana irão destinar R$ 60 milhões para finan-
ciar pesquisas e o desenvolvimento de tecnologias para 
diagnóstico e tratamento de endometriose, dor pélvica 
e melhoria da saúde menstrual – problemas que afetam 
10% de mulheres em idade fértil, inclusive adolescentes.
As causas da endometriose não são conhecidas. As hi-
póteses de especialistas relacionam a fatores genéticos, 
hormonais, imunológicos e o percurso do sangue mens-
trual em direção à cavidade abdominal.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Investimento será de  R$ 60 milhões

Terapia tem 
resposta de 87% 
em pacientes 
com linfoma

Um estudo com a terapia 
celular CAR-T Cell para o tra-
tamento de linfoma e leucemia 
conseguiu obter uma resposta de 
87,5% em pacientes com linfoma 
não Hodgkin que já haviam pas-
sado por outros tratamentos sem 
sucesso, como quimioterapia, 
radioterapia e transplante. A pes-
quisa foi desenvolvida no Hemo-
centro de Ribeirão Preto, em par-
ceria com o Instituto Butantan e 
o Ministério da Saúde. 

Os resultados são prelimina-
res e foram apresentados nesta 
quarta-feira (10) pelo Ministério 
da Saúde, que investiu R$ 100 
milhões na pesquisa.

“Os resultados são muito ani-
madores e trazem uma esperança 
para os pacientes que precisam 
desse tratamento. O Comitê de 
Inovação, formado pelos diretores 
da Anvisa [Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária] reforçou que 
vai tratar desse produto como um 
dos produtos inovadores e, com 
isso, acelerar a avaliação e o acom-
panhamento que já são feitos per-
manentemente pela equipe técni-
ca da Anvisa”, disse o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha.

O ministro explicou que, 
como o estudo ainda está em an-
damento, novos pacientes conti-
nuarão sendo recrutados, seguin-
do os padrões internacionais.

“É preciso acompanhar o pa-
ciente por pelo menos um ano a 
partir da data de aplicação da te-

rapia para analisar os marcadores 
de segurança e e�cácia”, disse Pa-
dilha. Como o último paciente foi 
incluído em maio, estima-se um 
prazo de cerca de um ano e meio 
para a conclusão das análises e a 
possível aprovação do registro.

Atualmente, um tratamento 
similar na rede privada custa R$ 
2,5 milhões. A expectativa do go-
verno é que, ao ser incorporado ao 
SUS, o tratamento seja oferecido 
de forma totalmente gratuita. 

O custo de aquisição pelo Mi-
nistério da Saúde também deve 
ser reduzido devido à escala de 
produção e ao fato de envolver 
instituições públicas e sem �ns 
lucrativos. A fábrica em Ribeirão 
Preto, apontada como a maior da 
América Latina e do Sul Global, 
tem capacidade para produzir até 
1 mil terapias desse tipo.

A pesquisa clínica da CAR-T 
Cell também contempla crianças 
e adolescentes. No caso da leuce-
mia linfoide aguda, o câncer mais 
comum na infância, responsável 
por 70% a 80% dos casos infantis, 
os pacientes recrutados têm entre 
três e 25 anos de idade. 

Embora mais de 90% das 
crianças respondam bem à qui-
mioterapia convencional, a te-
rapia celular surge como uma 
alternativa vital para os 10% que 
não apresentam resposta ao tra-
tamento padrão. Já para os lin-
fomas, cuja prevalência é signi�-
cativamente menor em crianças, 
o recrutamento é voltado para 
maiores de 18 anos.

Ministério da Saúde investiu 
R$ 100 milhões na pesquisa 

Lula Marques/ Agência Brasil.

A pesquisa foi desenvolvida no Hemocentro de Ribeirão Preto

Da Redação
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Planetário promove observação 
no Dia dos Namorados no DF

PRF

Congresso

O Planetário de Brasília realizará na sexta-feira (12), das 

18h30 às 21h30, uma programação gratuita pelo Dia dos 

Namorados com observação do céu por telescópios, 

sessões especiais na cúpula e atividades de tecnologia e 

ciência. A entrada será mediante pulseira distribuída no 

local. Em parceria com o Clube de Astronomia de Brasí-

lia, o público poderá observar o céu noturno; o Senai-DF 

oferecerá experiências de realidade virtual; e o Ideia 

Space promoverá oficinas interativas. Também estará 
aberta a exposição permanente do Planetário. Vinculado 

à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti-DF), 
o espaço informou que a ação busca aproximar a popula-

ção da ciência e ampliar o acesso a atividades educativas.

A Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) inaugurou ontem (10) 

uma unidade operacional na 

BR-376, em Ivinhema (MS). O 

posto recebeu investimento 

de R$ 5,2 milhões do Governo 

Federal. A estrutura foi proje-

tada para ampliar fiscalização, 
apoiar equipes e melhorar 

o atendimento a motoristas 

que utilizam a rodovia.

O 3º Congresso Brasileiro de 

Jogos Esportivos Coletivos 

será realizado entre os dias 18 

e 20 deste mês, na Universi-

dade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), em Cuiabá (MT). O en-

contro incluirá basquete 3x3, 

além de palestras, oficinas e 
debates. A programação abor-

da teoria e prática dos espor-

tes em diferentes contextos.

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

Programação gratuita terá telescópios e sessões na cúpula

UnB busca voluntários com pré-diabetes

Blitz de prevenção a incêndios no DF

Cinema

PCC

Exportações

Detran

CLDF homenageia a Educação Pública

Pesquisadores da Universidade de Brasília (UnB) estão 

recrutando participantes para o Programa de Prevenção 

de Diabetes, no Hospital Universitário de Brasília (HUB). 

As inscrições seguem até o próximo dia 19. A iniciativa 

acompanhará gratuitamente pessoas com pré-diabetes 

durante três anos, com consultas, exames e monitora-

mento. Podem participar maiores de 18 anos com hemo-

globina glicada entre 5,7% e 6,4% e acesso à internet.

A 5ª Blitz Educativa de Prevenção aos Incêndios Flores-

tais de 2026 será realizada amanhã (12), das 8h às 12h, 

na Praça do Restaurante Comunitário de Ceilândia (DF). 

A iniciativa é coordenada pela Secretaria de Estado do 

Meio Ambiente do Distrito Federal (Sema-DF) e vai orien-

tar motoristas, passageiros e moradores sobre os riscos e 

a proibição da queima de lixo e restos de poda. 

O governo de Goiás realizará, 

entre os próximos dias 16 e 21, 

na cidade de Goiás, o 27º Fes-

tival Internacional de Cinema 

e Vídeo Ambiental. O evento 

homenageará o artista visual 

Dalton Paula, o cineasta e pes-

quisador Paulo Coelho Nunes 

e o ator Filipe Bragança. A ini-

ciativa reconhece artistas que 

divulgam a cultura goiana.

O Ministério Público de Goiás 

(MPGO) deflagrou ontem (10) 
a Operação Convergência 

Nacional - Goiás para desarti-

cular uma célula do Primeiro 

Comando da Capital (PCC) no 

Entorno do Distrito Federal. A 

ação cumpriu 10 mandados 

de prisão temporária e 10 de 

busca e apreensão, autoriza-

dos pela 1ª Vara de Garantias 

de Goiânia (GO).

Rondonópolis (MT) liderou as 
exportações estaduais entre 

janeiro e maio, com US$ 1,2 bi-

lhão, alcançando uma alta de 

14,6% ante o mesmo período 

de 2025, segundo o Ministé-

rio da Indústria e Comércio 

Exterior. O valor representa 

8,5% do total estadual e 0,8% 

do nacional. As importações 

somaram US$ 398,2 milhões.

O Detran de Mato Grosso do 

Sul suspenderá o atendimen-

to presencial na agência de 

Antônio João (MS) entre os 

dias 15 e 19 deste mês para 

a realização de serviços de 

manutenção e melhorias. 

Durante esse período, usuá-

rios devem buscar a unidade 

em Ponta Porã (MS), onde o 

atendimento seguirá normal.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) realizará, 

no próximo dia 18, uma sessão solene para homenagear 

os projetos selecionados na 4ª edição do Prêmio Paulo 

Freire de Educação. A cerimônia ocorrerá às 19h, no audi-

tório da CLDF. Promovida pela Comissão de Educação e 

Cultura, a iniciativa reconhece experiências desenvolvidas 

por profissionais da rede pública de ensino. Os projetos 
contemplados abordam práticas aplicadas em escolas 

e espaços educacionais, com foco em metodologias de 

ensino, inclusão e participação da comunidade escolar.

Tony Oliveira/Agência Brasília

4º Prêmio Paulo Freire reconhece projetos de destaque

PL que ratifica 
empréstimo 
ao BRB é 
aprovado

A Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) aprovou o Pro-
jeto de Lei 2363/2026, de autoria 
do Executivo, que rati�ca os termos 
do acordo que foi fechado entre a 
União e o GDF, no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), para destravar o 
empréstimo de R$ 6,6 bilhões junto 
ao Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC). O projeto busca socorrer 
o Banco de Brasília (BRB) que en-
frenta uma crise de liquidez após 
operações com o banco Master.

O acordo deverá ocorrer me-
diante empréstimo junto ao FGC, 
com garantia de �ança oferecida 
por sindicato de bancos e contraga-
rantia oferecida pelas verbas do Dis-
trito Federal do Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE) e do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM), sem que haja aval da União 
mas o governo federal concordou 
em ampliar o limite de crédito do 
DF para viabilizar o plano.

O projeto foi aprovado, com o 
acréscimo de emendas, por 11 votos 
favoráveis, 9 contrários, uma absten-
ção e três ausências. O texto segue 
agora para sanção da governadora 
do DF, Celina Leão (PP). A votação 
foi acompanhada por funcionários 
do banco e membros do Sindicato 
dos Bancários que lotaram as gale-
rias do plenário.

Votaram a favor do emprés-
timo: Eduardo Pedrosa (União), 
Hermeto (MDB), Iolando 
(MDB), Jaqueline Silva (MDB), 
Joaquim Roriz Neto (PL), Mar-

tins Machado (Republicanos), 
Pastor Daniel de Castro (PP), 
Pepa (PP), Robério Negreiros 
(Podemos), Roosevelt Vilela 
(PL) e Wellington Luiz (MDB). 

Já os deputados Chico Vi-
gilante (PT), Dayse Amarílio 
(PSB), Fábio Félix (PSOL), 
Gabriel Magno (PT), Jorge 
Vianna (Democrata), Max Ma-
ciel (PSOL), Paula Belmonte 
(PSDB), Ricardo Vale (PT) e 
Rogério Morro da Cruz (PSD) 
votaram contra a proposta. A de-
putada Doutora Jane (Republica-
nos) se absteve de votar. 

O texto foi amplamente critica-
do pelos parlamentares que aponta-
ram falta de transparência. O depu-
tado Fábio Félix (PSOL) a�rmou 
que “saiu completamente envergo-
nhado” e classi�cou a aprovação do 
projeto como inaceitável. O deputa-
do cobrou ainda a instalação de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Master. 

“Sequer o governo veio a essa 
Casa prestar algum esclarecimento 
sobre esse projeto. Esse projeto não 
tem anexo, não tem informação, 
não tem base, não tem sustentação. 
A Câmara Legislativa mesmo assim 
vota esse projeto que pode compro-
meter o orçamento público.”

A governadora Celina Leão 
comemorou a aprovação do PL e 
agradeceu aos deputados que vo-
taram favoravelmente. “A decisão 
da Câmara Legislativa é histórica 
porque garante a manutenção do 
Banco de Brasília nas mãos dos 
brasilienses”, disse.

Texto segue agora para sanção 
da governadora Celina Leão

Andressa Anholete

Plenário da Câmara Legislativa durante sessão ordinária

Por Isabel Dourado
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Foi preciso que a Defenso-
ria Pública do Distrito Federal 
(DPDF) interviesse na Justiça para 
que uma paciente de 75 anos, diag-
nosticada com glioblastoma grau 
IV (tumor cerebral), realizasse con-
sulta em oncologia clínica no prazo 
de até cinco dias úteis.

A medida prevê ainda que 
o atendimento seja custeado na 
rede privada caso não haja vaga 
disponível na rede pública do DF.

A mulher passou por uma re-
tirada parcial do tumor cerebral, 
mas exames recentes apontaram 

avanço da enfermidade. Mesmo 
classi�cada com risco vermelho, 
condição considerada emergen-
cial no sistema de regulação, ela 
aguardava encaminhamento sem 
previsão de atendimento.

Ao analisar o pedido, o Judi-
ciário reconheceu a gravidade do 
quadro e destacou que a rapidez 
na assistência pode in�uenciar 
diretamente os resultados tera-
pêuticos em situações relaciona-
das ao câncer. A decisão afastou 
qualquer limitação baseada no 
local de residência da paciente.

Segundo o entendimento 
apresentado no processo, mora-
dores de cidades do Entorno não 
podem ter o acesso ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) restringi-
do quando buscam atendimento 
na estrutura pública do DF.

O magistrado reforçou que 
os princípios de universalidade e 
igualdade previstos no SUS ga-
rantem assistência sem distinção 
territorial. Também foi abordada 
a interpretação da legislação que 
estabelece até 60 dias para o iní-
cio da terapia oncológica.

DF: Defensoria intervém 
para atendimento no SUS

Divulgação/DPDF

Paciente oncológica requeria consulta clínica com urgência
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Centrad está pronto, mas à 
espera de um ‘bom banho’

“Brasilianas” esteve nesta terça (10) no Centrad, em Ta-

guatinga, na visita organizada pelo GDF para apresentar 

à imprensa o complexo que começará a receber órgãos 

públicos nos próximos meses. O prédio impressiona pelo 

porte e pela estrutura preservada (mesmo após 11 anos e 

meio de concluída e abandonada), mas carrega a mar-

ca dos anos em que ficou fechado: poeira acumulada, 
cheiro de espaço parado e a sensação de que o tempo 

passou sem pedir licença.

O secretário de Obras do DF, Valter Casimiro, que 

liderou a visita, resumiu o cenário ao afirmar que o local 
“precisa de um bom banho” - expressão que descreve 

com precisão o que se vê ao caminhar pelos blocos. A 

infraestrutura essencial — elétrica, hidráulica, iluminação, 

cabeamento, sistema anti-incêndio e elevadores — está 

íntegra e depende apenas de religação e testes. O piso 

suspenso permite montar estações de trabalho em qual-

quer ponto das salas. O governo estima em R$ 1,8 milhão 

o custo das primeiras intervenções, que incluem limpeza 

pesada e reparos iniciais. A visita marcou o início da pre-

paração prática para a ocupação gradual prevista para os 

próximos 90 dias, etapa que deve movimentar equipes e 

acelerar a ativação dos primeiros blocos.

Divulgação/Secretaria de Obras

Centrad está bem conservado, embora sujo

POR
WILLIAM FRANÇA

O que falta fazer 
no Centrad agora

Casa Vintage 
no Casapark

Conplan avalia caso Country Club

Na visita ao Centrad, “Brasilia-

nas” percorreu áreas internas 

e externas do Centrad para 

observar os pontos que ainda 

exigem intervenção antes da 

chegada dos servidores. Em 

alguns trechos, calhas entu-

pidas provocaram infiltrações 
que deixaram marcas no for-

ro, e placas de gesso ruíram 

após anos de exposição ao sol 

e à chuva. Mantas de imper-

meabilização vencidas preci-

sam ser refeitas, e há paredes 

que aguardam pintura para 

recompor o acabamento. O 

jardim central está seco, com 

mato onde deveriam existir 

plantas ornamentais, refor-

çando o retrato de um espaço 

que ficou parado no tempo.
No prédio central, destinado 

à Governadoria, amplos salões 

ainda deverão ser divididos 

em salas com drywall, além da 

recomposição dos forros.

As portarias de todos 

os prédios já contam com 

catracas instaladas, e equi-

pes técnicas avançam na 

preparação dos ambientes. 

A estrutura geral permanece 

preservada, mas depende 

desses ajustes para que os 

blocos previstos na primeira 

fase possam ser ativados 

com pleno funcionamento.

O Casapark recebe, nos dias 

13 e 14 de junho, mais uma 

edição da Casa Vintage, feira 

que transforma a Praça Cen-

tral do shopping em ponto de 

encontro para quem busca 

peças raras, objetos de me-

mória e itens de design com 

trajetória própria. 

O evento reúne exposito-

res do DF e de outras regiões 

do país, oferecendo desde 

mobiliário de época e obras de 

arte até joias antigas, relógios, 

moedas e itens de colecionis-

mo. A proposta é criar uma 

experiência de descoberta 

para um público que valori-

za autenticidade em meio à 

produção em série. Cada peça 

exposta carrega uma história, 

reforçando a tendência de 

consumo baseada na perma-

nência e não na descartabili-

dade. Entre os participantes 

estão nomes tradicionais do 

garimpo, que apresentam 

acervos selecionados ao longo 

de anos de pesquisa. A iniciati-

va consolida o Casapark como 

espaço dedicado ao design, à 

arte e ao estilo de vida, atrain-

do colecionadores, decorado-

res e visitantes interessados 

em objetos que ganham valor 

com o tempo.

O Conplan se reúne nesta quinta (11) para analisar a 

proposta de alteração da Lei de Uso e Ocupação do Solo 

(Luos) no Park Way, que inclui a autorização para implan-

tação de um loteamento residencial dentro da área do 

Brasília Country Clube (BCC). 

O tema chega ao colegiado em meio a questionamen-

tos do Ministério Público do DF, que abriu investigação 

para avaliar possíveis fragilidades técnicas e risco de 

casuísmo legislativo na iniciativa da Seduh. O projeto 

prevê permitir usos comercial, de serviços e industrial 

em imóveis hoje exclusivamente residenciais da quadra 

5 e autoriza o reparcelamento de 14 hectares do Country 

para criar o condomínio Villa Country, com 214 lotes. A 

promotoria aponta dúvidas sobre transparência, coerên-

cia urbanística e compatibilidade com o planejamento 

territorial, além de questionar a forma como a mudança 

referente ao clube foi inserida em anexo técnico. 

O Conplan deverá avaliar os estudos apresentados e 

decidir se a proposta avança para as próximas etapas.

Divulgação

Simulação da chamada “Vila County”, no Park Way

Destino do 
MDB do DF 
será definido 
nesta quinta

A Executiva Nacional do 
MDB se reúne nesta quinta-
-feira (11) para deliberar sobre 
uma possível intervenção no 
diretório regional da legenda 
do Distrito Federal. A decisão 
ocorre em meio a uma crise in-
terna provocada por divergên-
cias sobre o posicionamento da 
legenda nas eleições deste ano 
e pela disputa em torno do co-
mando da sigla no DF.

Para subsidiar a análise da dire-
ção nacional, o presidente do MDB, 
Baleia Rossi, instituiu uma comissão 
especial composta por cinco inte-
grantes do partido. O grupo será 
coordenado pelo líder do MDB 
na Câmara dos Deputados, Isnal-
do Bulhões (AL), responsável pela 
elaboração de um relatório sobre o 
cenário político e eleitoral do DF.

“Com o objetivo de subsidiar 
os trabalhos da Executiva Nacio-
nal, nomeio Comissão composta 
por 5 (cinco) membras e membros 
do MDB Nacional, com a relatoria 
do líder deputado federal Isnaldo 
Bulhões, para promover o diálogo e 
apresentar relatório sobre a situação 
política e eleitoral do Distrito Fede-
ral”, diz a nota do presidente nacio-
nal do MDB, divulgada no último 
domingo (7).

A discussão sobre uma even-
tual intervenção ganhou força 
após quatro deputados distritais 
e um deputado federal do MDB-
-DF solicitarem formalmente à 
direção nacional a retirada do 

controle do diretório regional 
das mãos do presidente local da 
legenda, Wellington Luiz. 

Os parlamentares alegam que o 
dirigente adotou posições sem ali-
nhamento com a estratégia nacional 
do partido. O estopim da crise ocor-
reu após declarações de Wellington 
Luiz em defesa da reeleição da go-
vernadora Celina Leão (PP). 

O posicionamento foi in-
terpretado por integrantes do 
MDB como uma tentativa de 
minimizar o desgaste provocado 
pelo rompimento político entre 
Celina Leão e o ex-governador 
Ibaneis Rocha (MDB), principal 
liderança da legenda do DF. 

A disputa interna gira em 
torno do papel que o MDB 
desempenhará na sucessão ao 
GDF. Uma ala do partido defen-
de a manutenção da aliança com 
a governadora Celina, enquanto 
outro grupo trabalha pela cons-
trução de uma candidatura pró-
pria ao Palácio do Buriti, tendo 
como principal nome o deputa-
do federal Rafael Prudente.

Nos bastidores, integrantes do 
MDB avaliam que a candidatura de 
Prudente poderia alterar de forma 
signi�cativa o cenário eleitoral, am-
pliando as chances de um segundo 
turno. O pedido de intervenção foi 
assinado pelos deputados distritais 
Jaqueline Silva, Hermeto, Iolando 
e Daniel Donizet, além de Pruden-
te. O grupo aponta que as decisões 
sobre os rumos eleitorais do MDB 
no DF precisam ser rede�nidas pela 
direção nacional da legenda. 

Executiva nacional se reúne para 
discutir possível intervenção

Câmara dos Deputados 

Executiva do MDB deve decidir se haverá intervenção no DF

Por Isabel Dourado 
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A disputa pelo eleitorado 
de Tiririca em São Paulo

Na Região Central

Haddad na defesa

A mudança de Tiririca(PSD/SP) de São Paulo para o Ceará 
nas eleições de 2026 deve mexer com o tabuleiro político. 
Fenômeno eleitoral, o humorista usou o slogan “Pior que 
tá não fica” em 2010 e foi o deputado federal mais votado 
do Brasil, pelo PR (atual PL), com 1.353.640 votos, conside-
rado um voto de protesto à classe política. Em 2014, usou o 
slogan “Eu enganei vocês” e foi o segundo mais votado, com 
1.016.796 votos. Em 2018, já em queda, foi o quinto deputado 
federal mais votado de São Paulo, com 453.855 votos. Em 
2022, a votação despencou para 71.754 votos, mas ainda 
garantiu sua reeleição. Buscando o quinto mandato seguido, 
dessa vez pelo PSD no Ceará, estado natal, Tiririca vai deixar 
aberta a disputa pelos antigos votos no eleitorado paulista.

Em pré-campanha à reeleição, 
o governador Tarcício de Freitas 
(Republicanos) esteve na região 
central do Estado nesta quar-
ta(10). Em Santa Rita do Passa 
Quatro, entregou a reestrutu-
ração do Hospital Santa Rita. 
Em Porto Ferreira, descerrou 
placa de escola estadual. À 
noite participou de jantar com 
lideranças em São Carlos.

Pra falar da isenção do IR, Had-
dad mostrou vídeo do ex-Pre-
sidente Jair Bolsonaro numa 
entrevista, orgulhoso de ter 
zerado o imposto do Jet-Sky. A 
ação do petista, no entanto, dá 
a entender que a disputa em 
São Paulo contra Tarcísio deve 
ser dura  e que a estratégia é 
manter o eleitorado fiel a Lula 
na disputa para Presidente.

Reprodução / Youtube

Tiririca usou o slogan “Eu enganei vocês” em 2014 

Crimes diminuíram no Estado

Recuperação ambiental dos rios 

Haddad ministro

Em Barretos

Em S.J do Rio Preto

Sobre a BR-153

R$ 23,5 bilhões para despoluição

São Paulo registrou, de janeiro a abril de 2026, os menores 
índices de homicídios dolosos, latrocínios e roubos desde o 
início da série histórica da Secretaria da Segurança Pública 
(SSP-SP), em 2001. Foram contabilizados 807 homicídios 
dolosos, 31 latrocínios e 48.550 roubos em todas as modalida-
des. Os roubos em geral caíram 17,9% em relação ao mesmo 
período de 2025. Também houve recordes de baixa nos 
roubos de veículos (5.883 casos) e de cargas (867).

A medida foi divulgada após a constatação de uma 
mancha de aspecto escuro e odor forte nas águas do Rio 
Pinheiros. Técnicos realizaram vistorias para identificar a 
origem do problema e avaliar possíveis impactos am-
bientais. Os investimentos deverão ser executados nos 
próximos três anos, com o objetivo de avançar na recu-
peração ambiental dos dois rios até o fim de 2029.

Princial cabo eleitoral de 
Lula em São Paulo, o pré-
-candidato ao Governo 
do Estado, Fernando Ha-
ddad(PT), tem postado 
nas redes sociais algumas 
conquistas do setor econô-
mico  enquanto ministro da 
Fazenda, como a isenção do 
Imposto de Renda pra quem 
ganha até R$ 5 mil/mês.

O MP-SP obteve a condenação 
de 11 servidores da Prefeitura 
de Barretos por 101 crimes, 
sendo 10 por organização 
criminosa e 91 por peculato.  A 
Justiça também determinou 
a perda dos cargos públicos, 
a proibição de exercer função 
pública e o ressarcimento de 
mais de R$ 10,2 milhões aos 
cofres públicos. As decisões 
ainda cabem recurso.

A Triunfo Transbrasiliana mani-
festou sobre a ação da Procu-
radoria da República de S.J. do 
Rio Preto sobre as condições 
precárias do trecho de 136 
quilômetros da BR-153, entre 
Icém e Ubarana, no noroeste do 
Estado. Em nota, a concessio-
nária informou que ainda não 
recebeu qualquer determina-
ção ou intimação judicial.

Informou ainda que “eventuais 
manifestações da concessio-
nária ocorrerão nos autos do 
processo, nos termos da inti-
mação recebida e das decisões 
judiciais proferidas, respeitando 
o devido processo legal. Re-
forçamos nosso compromisso 
com a segurança viária, a trans-
parência e o cumprimento do 
contrato de concessão”

O Governo de São Paulo anunciou um pacote de inves-
timentos de R$ 23,5 bilhões para ações de saneamento 
e recuperação ambiental nos rios Tietê e Pinheiros até 
2029. O anúncio ocorreu um dia após a identificação de 
uma mancha de poluição em trecho do Rio Pinheiros, na 
capital paulista. Segundo o governo estadual, os recursos 
serão destinados à ampliação da coleta e do tratamento 
de esgoto, à expansão de redes de saneamento, à recu-
peração de córregos e à melhoria da qualidade da água 
nos principais cursos d’água da Grande SP.

Divulgação/Governo de SP

Rios Tietê (foto) e Pinheiros devem ser desassoreados

SP: Deputado 
expõe caso 
de larvas em 
merenda 

A denúncia de supostas 
larvas encontradas em refei-
ções servidas a estudantes de 
uma escola da rede estadual, 
no bairro Canindé, na capital, 
dominou parte dos debates da 
76ª Sessão Ordinária da As-
sembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp), realizada nesta 
quarta-feira (10). O tema foi 
levado à tribuna pelo deputado 
de oposição ao Governo, Reis 
(PT), por meio de uma repor-
tagem veiculada pelo SBT. O 
parlamentar também criticou a 
privatização da Sabesp, de pra-
ças e parques públicos. “As es-
colas estão sucateadas” - disse.

O deputado Carlos Gianna-
zi (PSOL) criticou a demora do 
Senado na aprovação do projeto 
de lei que busca implementar um 
piso salarial para pro�ssionais da 
educação não docentes. Em São 
Paulo, são os chamados agentes 
de organização escolar. O parla-
mentar também defendeu a vol-
ta das faltas abonadas a todos os 
servidores estaduais. “Esse direi-
to foi retirado em 2021 durante 
uma reforma catastró�ca feita 
pelo ex-governador João Dória, 
com apoio de alguns parlamen-
tares aqui dessa Casa” - a�rmou.

Já o deputado governista, 
Conte Lopes (PL) enalteceu a 
decisão do Governador Tarcí-
sio de Freitas em nomear um 
policial militar para o comando 
da Secretaria Estadual de Segu-

rança Pública. “São Paulo é o 
estado mais seguro do Brasil” - 
disse. “Não quer dizer que não 
há crime. A polícia prende e a 
Justiça solta” - completou.

Sessão esvaziada

A Sessão registrou a presen-
ça de apenas 5 dos 94 deputa-
dos. Além de Carlos Giannazi 
(PSOL), Reis (PT) e Conte 
Lopes(PL), participaram dos 
debates os deputados Barros 
Munhoz (PSD) e Eduardo Su-
plicy(PT).Os discursos ocorre-
ram durante os chamados “Pe-
queno e Grande Expediente” 
da Sessão, períodos reservados 
às manifestações parlamenta-
res sobre assuntos de interesse 
público, com posicionamentos 
sobre projetos, políticas públi-
cas e temas de repercussão esta-
dual ou nacional.

Outros eventos

Na manhã de quarta-feira 
(10), a Frente Parlamentar em 
Defesa da Mobilidade Cicloviá-
ria da Alesp promoveu o 2º En-
contro Cicloviário do Estado. O 
evento contou com a parceria da 
Federação Paulista de Ciclismo 
(FPC) e da Associação Brasi-
leira de Ciclistas, Skate, Patins 
e Cadeirantes (ABCSPC). 
O evento foi conduzido pelo 
Coordenador da Frente na 
Alesp, o deputado Sebastião 
Santos (Republicanos).Segun-
do a ABCSPC, o Brasil possui 
mais de 33 milhões de ciclistas.

Reis (PT) comentou reportagem 
do SBT sobre escola no Canindé

Divulgação/Alesp

Sessão teve a presença de apenas 5 dos 94 deputados 

Andre Souza 
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Alerj aprova nova câmara no 
Conselho de Contribuintes

Rioprevidência

Operação Foco

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou o Projeto de Lei 7.600/26, de autoria do Poder 
Executivo, que amplia de quatro para cinco o número de 
câmaras do Conselho de Contribuintes do Rio de Janeiro. 
O órgão, vinculado à Secretaria de Fazenda (Sefaz), possui 
autonomia decisória e é responsável por julgar recursos de 
processos administrativos tributários em segunda instân-
cia. O texto segue para o governador, que terá 15 dias úteis 
para sanção ou veto. A mudança foi necessária após uma 
lei de 2025 incluir representantes da OAB-RJ e do CRCRJ no 
conselho, aumentando o número de membros de 16 para 
20. Com a nova estrutura de cinco câmaras, cada colegiado 
terá quatro integrantes, mantendo a igualdade de votos.

O Rioprevidência reverterá R$ 
650 milhões do Fundo Admi-
nistrativo para pagar aposen-
tadorias e pensões do estado. 
A medida inédita, que limita os 
gastos internos da autarquia, 
destinará as sobras que supera-
rem 150% das despesas men-
sais do órgão. A diretoria tam-
bém fixou regras mais rígidas e 
seguras para os investimentos.

A parceria entre a Sefaz-RJ e 
o GSI elevou em 254% o valor 
das autuações nas divisas do 
Rio. Em maio, a Operação Foco 
aplicou R$ 39 milhões em 
multas por fraudes fiscais, con-
tra R$ 11 milhões no mesmo 
mês de 2025. A fiscalização em 
postos como Itatiaia e Campos 
mira conter a sonegação de 
bebidas e combustíveis.

Erick Quintanilha

O texto seguirá para o Governo do Estado

Paridade e o setor de petróleo

Índices acima da média brasileira

Superávit

Saúde no trânsito

Libras na DP

Castração

Produção industrial cresce 10,1%

A nova divisão garante a paridade obrigatória: dois repre-
sentantes do Estado e dois dos contribuintes em cada 
câmara. O equilíbrio é um princípio fundamental do con-
tencioso fluminense desde 1975 e evita o envio de disputas 
fiscais ao Judiciário. Ao todo, são dez cadeiras do Execu-
tivo e dez de entidades. O projeto atualizou os assentos, 
incluindo representantes da Firjan, Fecomércio, Faerj e 
transportes, além de uma vaga para o setor de Petróleo.

Neste ano, o setor industrial registra alta de 7,3%, ritmo 
superior  ao observado no país, cuja média foi de 1,7%. De 
acordo com o IBGE, o desempenho da indústria flumi-
nense foi impulsionado, principalmente, pelo avanço das 
atividades das indústrias extrativas, com destaque para 
a produção de óleos brutos de petróleo e gás natural, e 
produtos derivados do petróleo e biocombustíveis.

A balança comercial do Rio 
registrou superávit de US$ 11,8 
bilhões entre janeiro e maio, 
acumulando US$ 32,3 bilhões 
em corrente comercial. O 
petróleo liderou as exportações 
fluminenses, representando 
77,3% do total (US$ 17,1 bilhões). 
A China segue como o prin-
cipal parceiro econômico do 
estado, seguida pelos EUA.

A Alerj aprovou o projeto que 
cria o Programa de Saúde do 
Trabalhador no Trânsito (Pro-
sat) no Rio. A meta é oferecer 
apoio psicológico, lazer e 
descanso para motoristas de 
ônibus, vans, táxis e aplicati-
vos, combatendo o estresse 
e a violência nas vias. O texto, 
do deputado Anderson Mo-
raes (PL), passou em primeira 
discussão.

Niterói implantará o serviço 
NitLibras nas delegacias locais, 
garantindo atendimento aces-
sível a surdos via Língua Brasi-
leira de Sinais, 24 horas por dia. 
O sistema, criado pela Codac 
em parceria com a Polícia Civil, 
conecta usuários a intérpretes 
de forma remota por meio de 
QR Codes, eliminando barrei-
ras na comunicação.

São Gonçalo abriu mais de mil 
vagas gratuitas para castração 
de cães e gatos em Mutuá e 
Alcântara. O agendamento 
deve ser feito presencialmen-
te nos Cavems, das 8h às 11h, 
por moradores maiores de 18 
anos. É preciso levar docu-
mentos, comprovante de resi-
dência e o exame de sangue 
do pet para garantir a cirurgia.

A produção industrial do Rio de Janeiro avançou 10,1% 
em abril, na comparação com o mesmo mês do ano 
passado, registrando um dos desempenhos mais expres-
sivos do país no período. O resultado superou com folga 
a média nacional, que ficou em 2,7%. Os dados integram 
a Pesquisa Industrial Mensal (PIM) Regional, divulgada 
nesta quarta-feira (10/06) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação com o mês 
de março, a indústria fluminense também apresentou 
expansão, com crescimento de 1,5% em abril.

Divulgação

A produção industrial do Rio superou a média nacional 

Rio tem mais 
empresas 
abertas por 
mulheres

O protagonismo das mulheres 
no ambiente de negócios do Rio 
de Janeiro alcançou uma marca his-
tórica em 2026. De acordo com os 
dados consolidados da Junta Co-
mercial do Estado do Rio de Janeiro 
(Jucerja), o Rio registrou o maior 
volume de empresas abertas por 
mulheres para o período dos cinco 
primeiros meses do ano.

Entre os meses de janeiro e maio 
de 2026, foram contabilizados exa-
tamente 8.830 novos negócios lide-
rados por empreendedoras. Esse ex-
pressivo montante equivale a 20,8% 
do total de 42.410 empresas abertas 
no estado durante o período, evi-
denciando a força feminina na re-
tomada econômica e na geração de 
novas frentes de trabalho.

O indicador atual supera os 
recordes dos anos anteriores. No 
mesmo intervalo de 2025, o Rio de 
Janeiro havia registrado a abertura 
de 8.536 empresas por mulheres, 
enquanto o ano de 2024 computou 
7.472 novos negócios com liderança 
feminina. Em termos percentuais, o 
avanço em 2026 representa um cres-
cimento de 3,4% na comparação di-
reta com os cinco primeiros meses 
de 2025 e um salto de 18,2% em 
relação ao mesmo período de 2024. 
Os números consolidam a tendên-
cia de expansão da participação das 
mulheres na atividade empresarial 
de forma estruturada.

A análise técnica do per�l das 
empresas criadas pelas empreende-
doras �uminenses revela uma forte 

concentração no setor de prestação 
de serviços. As principais escolhas 
envolvem os ramos de assistência à 
saúde, apoio administrativo especia-
lizado e consultorias operacionais. 
Entre as atividades econômicas mais 
registradas na Jucerja no início deste 
ano destacam-se os consultórios de 
psicologia e psicanálise, serviços de 
rotinas de escritório, clínicas odon-
tológicas, empresas de gestão patri-
monial e consultórios voltados para 
o atendimento de �sioterapia.

O comportamento dos registros 
ao longo dos meses de 2026 tam-
bém foi mapeado pela autarquia 
estadual. O mês de março despon-
tou como o período mais aquecido 
do ano para o empreendedorismo 
feminino, acumulando 2.160 novas 
empresas fundadas por mulheres. O 
segundo maior volume ocorreu no 
mês de fevereiro, com 1.781 regis-
tros, seguido de perto por maio, que 
computou 1.656 aberturas. O início 
do ano, em janeiro, manteve o ritmo 
com 1.653 novos contratos sociais, 
enquanto o mês de abril fechou a 
estatística parcial do semestre com a 
formalização de 1.580 negócios.

Durante o ano de 2025, o estado 
somou 40.083 empresas abertas por 
mulheres, número que representou 
uma alta de 11% quando compara-
do ao acumulado de 2024, ano em 
que 36.096 negócios femininos ha-
viam sido criados. No balanço geral 
de novos CNPJs gerados no estado, 
o Rio de Janeiro encerrou o ano de 
2025 com 86.448 aberturas totais, 
contra 76.036 registradas ao longo 
de 2024.

20,8% dos negócios registrados em 
2026 são liderados por mulheres

Magnific

Foram registradas 8.830 empresas abertas por mulheres no Rio

Da Redação
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Estudantes de Alagoas 
desembarcaram em Oxford

Produção

Educação

Após completarem seus primeiros quatro dias em solo 

britânico, os estudantes da rede pública estadual de Ala-

goas que compõem o Grupo 3 do programa Daqui pra o 

Mundo já transformaram a ansiedade do desembarque 

em rotina prática. Desde a chegada na última sexta-feira, 

5 de junho, após uma despedida emocionante no Centro 

de Convenções de Maceió e conexões em Madri e Lisboa 

coordenadas pela Secretaria de Estado da Educação 

(Seduc), os jovens vivenciam uma imersão total. Instala-

dos em suas respectivas casas de famílias anfitriãs (host 
families), os intercambistas agora dividem o tempo entre 

os costumes britânicos e o início das aulas regulares em 

Oxford, no sudeste da Inglaterra.

O Concurso da Qualidade do 

Mel, realizado pelo terceiro 

ano consecutivo pela Secre-

taria da Agricultura, Pecuária, 

Irrigação, Pesca e Aquicul-

tura na Bahia Farm Show, 

em Luís Eduardo Magalhães, 

têm atraído apicultores para 

verificação do produto no es-

tande do Governo do Estado 

da Bahia. 

O secretário de Estado da 

Educação, Rodrigo Torres, 

abriu a maior maratona estu-

dantil de inovação do mundo: 

o Do Piauí para o Mundo. A 

3ª edição reúne, na final da 
competição, 88 equipes com 

470 estudantes da área de 

Tecnologia da Informação 

e Empreendedorismo e 30 

estudantes classificados.

Ascom Seduc e Agência Alagoas

Delegação vive os primeiros dias de imersão

Pernambuco interrompe vacinação

42° Salão do Artesanato na Praíba

Forúm

Fortalecimento

Medalhas

Ação da polícia

Ceará nomeia 494 concursados

Após o anúncio de descontinuidade temporária da vaci-

na contra a dengue produzida pelo Instituto Butantan, 

Pernambuco orientou a interrupção da imunização em 

profissionais de saúde da Atenção Primária, com idades 
entre 15 e 59 anos. A medida segue recomendação do 

Ministério da Saúde e foi formalizada por meio de nota 

técnica do Programa Estadual de Imunizações (PNI), que 

também estabelece o armazenamento das doses.

Após meses de preparação, o 42º Salão do Artesanato 

Paraibano abre nesta quinta-feira (11), em Campina Gran-

de, durante o Maior São João do Mundo. A feira reúne 

cerca de 500 expositores em uma grande estrutura de 

6 mil m², 50% maior que a do ano passado, ampliando 

espaço para exposição e comercialização do artesanato 

genuinamente paraibano.

O governo da Paraíba, por 

meio da Secretaria de Esta-

do da Ciência, Tecnologia, 

Inovação e Ensino Superior 

(Secties), abriu as inscrições 

para o III Fórum do Programa 

Celso Furtado de Inovação 

Educacional e Desenvolvi-

mento Regional. O evento 

será realizado de 12 a 14 de 

agosto, em João Pessoa. 

Desde 2022, o governo do 

Piauí ampliou em mais de 

42% o efetivo operacional da 

PMPI. O número de policiais 

militares em atividade nas 

ruas passou de cerca de 4.700 

para mais de 6.700 em 2026. 

Segundo o governador Rafael 

Fonteles, o aumento resulta 

da política de recomposição e 

fortalecimento das forças de 

segurança do estado.

Atletas contemplados pelo 

programa Bolsa Atleta Piauí 

somaram 24 medalhas, sendo 

13 de ouro, seis de prata e 

cinco de bronze, confirmando 
a força do estado em moda-

lidades como tênis de mesa, 

judô, voleibol, xadrez, basque-

te e ciclismo. Os resultados 

reforçam a importância dos 

investimentos.

Dois homens foram presos 

e uma arma apreendida em 

ações da Polícia Militar do 

Estado de Alagoas (PM-AL), 

em Santana do Ipanema e 

Arapiraca. O flagrante de pos-

se irregular de arma de fogo 

foi registrado pelo Pelotão de 

Operações Policiais Especiais, 

pertencente ao 7° Batalhão 

de Polícia Militar (BPM).

O governador Elmano de Freitas anunciou, nesta ter-

ça-feira (9), a nomeação de 494 servidores concursa-

dos para atuar no Sistema Socioeducativo do Ceará. A 

medida, publicada no Diário Oficial do Estado, contem-

pla socioeducadores aprovados no primeiro concurso 

público da Superintendência do Sistema Estadual de 

Atendimento Socioeducativo. Os profissionais nomeados 
atuarão diretamente nas unidades socioeducativas de 

Fortaleza (375), Sobral (63) e Juazeiro do Norte (56), forta-

lecendo a execução das medidas socioeducativas.

Isabella Campos - Ascom Casa Civil

Profissionais atuarão nas unidades socioeducativas

Senador pede 
investigação 
no Consórcio 
Nordeste

O senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) cobrou a continui-
dade das investigações sobre a 
compra de 300 respiradores pelo 
Consórcio Nordeste durante a 
pandemia de covid-19. Em pro-
nunciamento no Plenário do Se-
nado, o parlamentar a�rmou que 
o caso, que envolve a aquisição 
dos equipamentos por quase R$ 
50 milhões sem licitação, ainda 
precisa ser esclarecido pelas auto-
ridades competentes.

Segundo Girão, os respirado-
res foram contratados em 2020, 
mas nunca chegaram a ser entre-
gues aos estados integrantes do 
consórcio. O senador destacou 
que o episódio ganhou repercus-
são nacional tanto pelos valores 
envolvidos quanto pelas circuns-
tâncias da contratação.

De acordo com o parlamen-
tar, a empresa escolhida para 
fornecer os equipamentos não 
possuía experiência no merca-
do de ventiladores pulmona-
res. Durante o discurso, Girão 
questionou a capacidade técnica 
da contratada para executar o 
serviço e a�rmou que esse as-
pecto reforça a necessidade de 
aprofundamento das investiga-
ções. “Esse caso chamou muito a 
atenção não apenas pelos valores 
envolvidos, mas principalmen-
te porque a empresa contratada 
não tinha nenhuma experiência 
no fornecimento de ventiladores 
pulmonares”, declarou.

O senador também citou de-
cisão do Tribunal de Contas da 

União (TCU) relacionada ao 
caso. Segundo ele, a Corte de 
Contas determinou que a em-
presa contratada devolva R$ 48,7 
milhões aos cofres públicos. Gi-
rão observou, entretanto, que os 
gestores responsáveis pela contra-
tação não foram responsabiliza-
dos pelo tribunal.

Para o senador, a investigação 
deve prosseguir até que todas 
as circunstâncias da negociação 
sejam esclarecidas. Ele a�rmou 
que o episódio dos respiradores 
integra um conjunto maior de 
suspeitas envolvendo a utilização 
de recursos públicos destinados 
ao enfrentamento da pandemia.

Durante o pronunciamento, 
Girão mencionou que o proces-
so reúne mais de mil páginas de 
documentos e inclui informações 
oriundas de colaborações premia-
das. Segundo ele, a tramitação do 
caso ocorre de forma lenta.

“O processo, com mais de 
mil páginas, incluindo algumas 
colaborações premiadas, vem se 
arrastando vagarosamente nos 
últimos seis anos”, a�rmou. O 
parlamentar defendeu que os ór-
gãos de controle e investigação 
deem continuidade ao trabalho 
para identi�car eventuais res-
ponsabilidades e garantir o res-
sarcimento integral dos recursos 
públicos envolvidos. A compra 
dos respiradores pelo Consórcio 
tornou-se um dos casos mais de-
batidos relacionados aos gastos 
emergenciais realizados durante 
a crise sanitária da covid-19.

Caso dos respiradores marcou 
gastos emergenciais da covid-19

Carlos Moura/Agência Senado

Girão cobra agilidade na apuração sobre as compras
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Amapá incentiva turismo 
com ações educativas

Prevenção

Programa

O governo do Amapá realiza, a partir desta terça-fei-

ra (9), uma força-tarefa voltada ao fortalecimento do 

turismo. A atividade, uma parceria entre a Secretaria 

de Estado do Turismo (Setur) e o Instituto de Defesa do 

Consumidor (Procon-AP), tem como foco a orientação 

sobre o Cadastro Nacional de Prestadores de Serviços 

Turísticos (Cadastur) e ações educativas para regulari-

zação de empreendimentos.

A adesão ao Cadastur permite que os produtores 

passem a ofertar serviços de forma legalizada, como 

trilhas, vivências agroecológicas, hospedagem rural e 

experiências gastronômicas, agregando valor à produção 

e ampliando as fontes de renda no campo.

Com investimento superior 

a R$ 25 milhões, o Tocantins 

intensifica a preparação para 
a estiagem. Mais de 600 can-

didatos a brigadistas partici-

param do Teste de Aptidão, 

etapa do Plano Integrado de 

Prevenção e Combate aos In-

cêndios Florestais 2025/2026. 

As ações ajudaram a reduzir 

em 38,3% a área queimada.

Nos dias 13 e 14 de junho, 

Cabixi recebe mais uma 

edição do Rondônia Cidadã. 

Promovido pelo governo 

estadual, por meio da Seas, 

o programa reunirá em um 

só local serviços gratuitos 

de emissão de documentos, 

orientações, atendimentos de 

saúde, ampliando o acesso da 

população à cidadania.

Ascom Amapá

A atividade, uma parceria entre a Secretaria de Turismo

Atendimento psicológico

Ação da polícia em Tocantins

Fórum

Inscrição

Doação

Produção

Regularização fundiária em Rondônia 

O serviço de Psicologia do Núcleo de Atendimento ao 

Transtorno do Espectro Autista (Natea) da Policlínica 

Carajás Miguel Chamon, em Marabá, no sudeste do Pará, 

realizou mais de 3.500 atendimentos entre abril de 2025 

e maio de 2026. O acompanhamento contribui para o 

desenvolvimento emocional, social e comportamental 

das crianças com autismo, e oferece suporte e orientação 

às famílias ao longo do processo terapêutico.

A Polícia Civil do Tocantins, por meio da Divisão Espe-

cializada de Repressão à Corrupção (Decor), deu cum-

primento, na quarta-feira, 10, a dois mandados de prisão 

preventiva expedidos pela 1ª Vara Regional das Garantias 

da Comarca de Palmas, no âmbito das investigações 

decorrentes da Operação Falsa Emergência, deflagrada 
no último dia 21 de maio.

Equipes do governo do Acre 

participam do 11º Fórum 

Nacional da Rede de Parce-

rias, Transferências e Compras 

Públicas, que começou nesta 

terça-feira, 9, e prossegue até 

hoje no Centro de Conven-

ções Ulysses Guimarães, em 

Brasília. O evento é promovi-

do pelo Ministério da Gestão 

e da Inovação (MGI) 

As inscrições para peque-

nos empreendedores que 

queiram comercializar seus 

produtos na Feira Solidária do 

Arraial Cultural foram inicia-

das na última segunda-feira, 

8, pelo governo do Acre, por 

meio da Secretaria de Estado 

de Turismo e Empreendedo-

rismo, e prosseguem abertas. 

As vagas são destinadas aos 

segmentos de alimentação.

O Instituto de Hematologia 

e Hemoterapia do Amapá 

intensifica, durante o mês de 
junho, a campanha Junho 

Vermelho, movimento nacio-

nal que busca conscientizar a 

população sobre a importân-

cia da doação voluntária de 

sangue e fortalecer os esto-

ques para atender pacientes 

da rede pública de saúde.

O governo do Acre, por meio 

da Secretaria de Estado de 

Agricultura, em parceria com 

a Secretaria de Estado de Edu-

cação e Cultura, tem apoiado 

a distribuição de alimentos da 

agricultura familiar destinados 

à alimentação escolar em Sena 

Madureira. A ação conta com 

a participação da Associação 

Coração Menino de Jesus.

O trabalho de regularização fundiária desenvolvido pelo 

governo de Rondônia, por meio da Secretaria de Estado 

de Patrimônio e Regularização Fundiária (Sepat) alcan-

çou mais um importante reconhecimento nacional. Na 

terça-feira (9), em Brasília, o estado foi agraciado com o 

Certificado de Menção Honrosa do Prêmio Solo Seguro 
2025/2026, instituído pela Corregedoria Nacional de Jus-

tiça (CNJ), em reconhecimento à implantação do Modelo 

Integrado de Regularização Fundiária Rural por Meio de 

Cooperação Interinstitucional no Estado de Rondônia.

Ascom RO

A premiação destaca ações de segurança jurídica

STF reafirma 
limites 
territoriais 
do Pará

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) rea�rmou nesta quarta-
-feira (10), em audiência realiza-
da em Brasília (DF), que o Pará 
não perderá qualquer parcela de 
seu território para o Mato Gros-
so. A de�nição, segundo a Corte, 
já foi consolidada em decisões 
anteriores e transitou em julga-
do. O encontro, convocado pelo 
ministro Flávio Dino, também 
abriu espaço para a construção de 
um acordo de cooperação entre 
os dois estados com foco na me-
lhoria da prestação de serviços 
públicos à população que vive na 
região de divisa.

Participaram da audiência 
a governadora do Pará, Hana 
Ghassan, o governador em exer-
cício de Mato Grosso, Otaviano 
Pivetta, o subprocurador-geral da 
República, Paulo Jacobina, além 
de parlamentares, prefeitos e re-
presentantes de órgãos públicos.

Durante a reunião, Hana 
Ghassan ressaltou que a princi-
pal conclusão do encontro foi a 
confirmação de que o território 
paraense permanece inaltera-
do. Segundo ela, o debate deve 
avançar para temas que impac-
tam diretamente a vida da po-
pulação local.

“O que �cou claro dessa au-
diência é que nenhum palmo 
de terra do Pará será perdido e 
que, por se tratar de uma área de 
divisa, outros temas devem ser 
dialogados entre os estados para 
atender a população como um 
todo”, a�rmou. A governadora 

também destacou que a seguran-
ça jurídica proporcionada pelas 
decisões do STF é fundamental 
para garantir a continuidade dos 
investimentos públicos e pri-
vados realizados no estado. Ela 
lembrou que obras de infraes-
trutura executadas nos últimos 
anos têm fortalecido a integra-
ção regional, estimulado a eco-
nomia e criado condições para o 
desenvolvimento sustentável em 
diferentes regiões paraenses.

Hana defendeu ainda que 
qualquer discussão relacionada à 
implementação da decisão judi-
cial respeite os limites territoriais 
já de�nidos pela Suprema Corte. 
Para ela, a manutenção desse en-
tendimento assegura estabilidade 
jurídica, preserva investimentos e 
oferece tranquilidade aos produ-
tores da região. Ao conduzir a au-
diência, o ministro Flávio Dino 
a�rmou que a discussão sobre a 
divisa não deve se restringir ao 
traçado territorial. Segundo ele, 
questões como saúde, educação, 
logística, regularização fundiá-
ria e tributação exigem soluções 
compartilhadas entre os gover-
nos estaduais. “Nós precisamos 
caminhar na direção correta, 
que é debater a questão técnica e 
também as questões relacionadas 
à prestação de serviços essenciais 
aos cidadãos”, declarou o minis-
tro. Dino também sinalizou a 
possibilidade de formalização de 
mecanismos de cooperação entre 
Pará e Mato Grosso para ampliar 
a oferta de serviços públicos.

Corte descarta perda de área 
para Mato Grosso

Ascom Pará

A divisa entre os dois Estados foi demarcada ainda em 1922
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SC registrou recorde nas 
exportações de carnes em 2026

Teste de IST

Basquete

Santa Catarina registrou o melhor resultado da série his-

tórica para as exportações de carnes nos cinco primeiros 

meses de 2026, com embarques de 883,7 mil toneladas e 

receita de US$ 2,01 bilhões, segundo dados do Ministério 

da Economia analisados pelo Centro de Socioeconomia 

e Planejamento Agrícola (Epagri/Cepa). Na comparação 

com o mesmo período de 2025, o volume exportado 

cresceu 7,4% e o faturamento avançou 12,1%. O desempe-

nho inclui vendas de carne de frango, suína, bovina, além 

de produtos de peru, pato e marreco. Para o governo 

catarinense, os resultados reforçam a presença do estado 

no mercado internacional e a manutenção de mercados 

compradores, sustentadas pelo sistema sanitário local.

A Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná (Unioeste) 

realizará hoje (11) uma campa-

nha, junto ao Coletivo ISTeja 

Prevenido, com testes rápidos 

e gratuitos de sífilis e HIV no 
campus de Cascavel (PR). A 

ação é voltada à comunidade 

e busca ampliar a conscienti-

zação sobre Infecções Sexual-

mente Transmissíveis (IST).

A Universidade do Estado de 

Santa Catarina (Udesc) procu-

ra gestoras e treinadoras de 

todo o país para participar da 

pesquisa “Mulheres em car-

gos de liderança no basque-

tebol”. O estudo é desenvol-

vido pelo Centro de Ciências 

da Saúde e do Esporte, em 

Florianópolis (SC), com apoio 

de grupos acadêmicos.

Eduardo Valente/GovSC

O resultado entre janeiro e maio foi o maior da série

RS registra casos de greening

PR pesquisa aulas no Brasil e na Angola

Animais

Cinema

Paradesporto

Cabeça do Santo

RS coordena pesquisa oceanográfica

O Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) confirmou 
ocorrências de Huanglongbing (HLB) em citros em Pal-
mitinho (RS). A doença, também conhecida como gree-

ning, é causada por uma bactéria. Plantas com sintomas 

foram encontradas em pomar doméstico perto da divisa 

com Santa Catarina e tiveram diagnóstico por análises 

laboratoriais. Equipes federais e estaduais atuam no en-

torno para monitorar áreas e conter a disseminação.

Uma pesquisa da psicóloga angolana Antónia Ventura, de-

senvolvida no Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

da Universidade Estadual de Londrina (PR), analisa estra-

tégias de aprendizagem indicadas por docentes do Brasil 
e de Angola. O trabalho investiga como métodos observa-

dos durante a formação influenciam a atuação em sala. Ela 
é a primeira mestranda internacional do programa.

A Unidade Móvel de Saúde 

Animal atenderá moradores 

no bairro Santa Rosa de Lima 
de Porto Alegre (RS) hoje (11), 

das 9h às 12h, na Sociedade 

Esportiva, Recreativa e Cultu-

ral Portela. Serão oferecidas 

vacinação, antiparasitários, 

consulta e cadastro para cas-

tração. Haverá 50 senhas por 
ordem de chegada.

A Cinemateca Capitólio, em 

Porto Alegre (RS), terá nas 

próximas semanas sessões 

de filmes nacionais, debates, 
mostra temática e exibição 

especial com acesso gratuito. 

Hoje (11), Carine Wallauer con-

versa com espectadores após 

a apresentação do documen-

tário “Copan”. Já na sexta-feira 

(12), o projeto Raros exibe 

“Escuridão da Morte”.

Joinville (SC) encerrou a etapa 

estadual dos Jogos Escolares 

Paradesportivos de Santa 

Catarina, realizada em Videira 
(SC), com 153 medalhas, mar-

ca inédita. A equipe somou 117 

ouros, 23 pratas e 13 bronzes, 

resultado superior ao registra-

do em 2025, quando conquis-

tou 75 pódios. A delegação 

reuniu 73 competidores.

O Curitiba (PR) Lê Junto rea-

lizará, no sábado (13), às 16h, 

um encontro sobre o livro A 

Cabeça do Santo, de Socor-

ro Acioli, na Casa da Leitura 
Wilson Bueno, no Portão Cul-
tural. A obra narra a viagem 

de um jovem a uma cidade 

fictícia, onde se abriga em 
uma estátua e passa a ouvir 

pedidos ligados ao amor.

O Navio de Pesquisa Hidroceanográfico Vital de Oliveira 
partiu de Rio Grande (RS) para a campanha oceanográ-

fica Probioma 2026, expedição de cerca de 35 dias que 
percorre a margem continental sul-sudeste do Brasil e a 
Cadeia Vitória–Trindade, com retorno previsto ao porto 
em 14 de julho. A ação integra o projeto de Processos 

Oceanográficos e Biogeoquímicos (Probioma-II) e outras 
iniciativas coordenadas pela Universidade Federal do Rio 

Grande (Furg), com atuação do Grupo de Oceanografia 
de Altas Latitudes (Goal), reunindo 22 pesquisadores.

Divulgação/Furg

A pesquisa é realizada pela Federal de Rio Grande

PR: indústria 
cresce acima 
da média 
brasileira

A indústria do Paraná voltou 
a apresentar desempenho supe-
rior à média nacional em abril 
de 2026. Dados da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM Regional), 
divulgados na quarta-feira (10) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
gra�a e Estatística (IBGE), mos-
tram que a produção industrial 
do Estado cresceu 0,8% em rela-
ção a março, enquanto a média 
brasileira registrou alta de 0,7% 
no mesmo período.

O resultado reforça a trajetó-
ria de crescimento da atividade 
industrial paranaense e evidencia 
a força de setores estratégicos da 
economia estadual. Na compara-
ção com abril de 2025, o avanço 
foi ainda mais expressivo: 1,1%, 
acima da média nacional de 0,3%.

Entre os segmentos que mais 
contribuíram para o desempenho 
positivo do Paraná, o destaque 
�cou com a indústria de papel 
e celulose, que registrou cresci-
mento de 6,5% na comparação 
anual. Também apresentaram re-
sultados relevantes os setores de 
derivados de petróleo e biocom-
bustíveis, com alta de 5,6%, e de 
produtos de borracha e material 
plástico, que avançaram 3,7%.

Destaques

Outro segmento de grande 
importância para a economia 
estadual, o de produtos alimen-
tícios, ampliou sua produção em 
2,8% em relação ao mesmo mês 
do ano anterior.

As indústrias de veículos au-

tomotores e de móveis também 
registraram expansão, ambas 
com crescimento de 1% no com-
parativo anual.

Para o governo estadual, os 
números re�etem a diversi�cação 
da estrutura produtiva do Para-
ná, cuja atividade industrial está 
concentrada majoritariamente na 
indústria de transformação. 

Diferentemente de estados 
cuja produção industrial depen-
de fortemente da extração de re-
cursos naturais, como petróleo e 
minério de ferro, o Paraná possui 
uma base econômica voltada à 
agregação de valor às matérias-
-primas produzidas localmente.

Esse per�l permite que dife-
rentes cadeias produtivas sejam 
fortalecidas simultaneamente, 
ampliando os efeitos da ativida-
de econômica sobre o mercado 
de trabalho, a renda e os investi-
mentos. Setores como alimentos, 
papel e celulose, automotivo, quí-
mico e de biocombustíveis estão 
entre os principais responsáveis 
por esse desempenho. A força da 
indústria de transformação tam-
bém está diretamente ligada ao 
agronegócio paranaense.

O estado é líder nacional na 
produção de proteína animal e �-
gura entre os maiores produtores 
de grãos do país. Grande parte 
dessa produção passa por pro-
cessos industriais antes de chegar 
ao mercado consumidor ou ser 
exportada, agregando valor aos 
produtos e fortalecendo a com-
petitividade da economia.

A produção industrial avançou 
0,8% em abril, segundo o IBGE

Agência Paraná

No comparativo com o mesmo mês de 2025, o avanço foi de 1,1%
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Papa visita prisão na Espanha e 
pede redenção aos detentos

Talibã nega

Cessar-fogo

O papa Leão 14, que tem defendido com veemência os 

direitos dos prisioneiros, visitou uma das maiores prisões 

da Espanha nesta quarta-feira (10) e pediu aos detentos 

que se redimam de seus crimes e se comprometam a vi-

ver vidas melhores. Falando aos presos em uma peniten-

ciária nos arredores de Barcelona, na primeira visita de 

um papa a uma prisão espanhola, Leão disse que o pas-

sado de uma pessoa “não condena o futuro, mas oferece 

a possibilidade de mudar nossas decisões e escolhas”.

Leão, o primeiro papa norte-americano, está em viagem 

de uma semana pela Espanha, na qual alertou que con-

flitos crescentes empurraram o mundo para uma crise 
profunda e pediu melhor tratamento aos imigrantes.

Oficiais de segurança afirma-

ram que Islamabad atacou es-

conderijos e outras instalações 
usados por militantes paquis-

taneses acusados de planejar 

ataques ao Paquistão e que 

estariam sendo abrigados por 

Cabul. O Talibã nega as alega-

ções e afirma que a militância 
paquistanesa seria um proble-

ma doméstico do Paquistão.

A ofensiva militar paquistane-

sa retoma o conflito entre os 
dois países que já deixou cen-

tenas de mortos, e viola o ces-

sar-fogo assinado em março 
deste ano com o intermédio 

da China. O governo paquis-

tanês não emitiu nota oficial 
até o momento, mas segundo 

a agência de notícias Reuters, 

há um posicionamento.

Divulgação/ Real Madrid

Papa Leão 14 compareceu à inauguração da torre

Inauguração da Sagrada Família

“Ninguém se lembra de nós”

Ataques aéreos

Anti-imigração

Tensão aumenta

Protestos

Detentos se emocionaram com visita

O ponto alto da visita a Barcelona, a segunda de três 

paradas da viagem, aconteceu também na quarta-feira, 

quando ele compareceu à cerimônia de inauguração da 
mais nova torre da Sagrada Família, a basílica modernista 

projetada por Antoni Gaudí que se tornou a igreja mais 

alta do mundo. A penitenciária Brians 1, construída em 

1991 a cerca de 40 km de Barcelona, atualmente abriga 

cerca de 1.000 detentos.

Francisco visitou uma unidade prisional em Roma ape-

nas quatro dias antes de sua morte, enquanto se recu-

perava de uma pneumonia dupla. Um dos prisioneiros 

da unidade de Barcelona disse ao El Mundo que estava 

muito grato pela visita de Leão. “Ninguém se lembra de 

nós”, disse. “É muito fácil esquecer alguém que está na 

prisão”. Leão também foi recebido pelo Real Madrid.

Ataques aéreos do Paquistão 

ao Afeganistão deixaram ao 

menos 13 mortos na terça (9), 
entre eles 11 crianças, de acordo 
com o porta-voz do Talibã 

afegão, Zabihullah Mujahid. Os 

ataques às províncias de Kunar, 

Khost e Paktika atingiram resi-

dências e deixaram ao menos 

14 feridos entre mulheres e 

crianças, segundo Mujahid.

Centenas de manifestantes an-

ti-imigração tomaram as ruas 
de Belfast, capital da Irlanda 

do Norte, com alguns ateando 

fogo em veículos, depois que 

a polícia indiciou um sudanês 

por um ataque com faca que 

deixou uma pessoa com feri-

mentos graves no pescoço e na 
cabeça. O primeiro-ministro do 
Reino Unido, Keir Starmer, cha-

mou o ataque de “repugnante”.

O ataque com faca em Bel-

fast, que não está sendo tra-

tado como terrorismo, ocorre 

em um momento de tensões 

intensificadas no Reino Unido 
após o assassinato de um 

estudante que foi algemado 

pela polícia enquanto agoni-

zava por ferimentos de faca-

da, depois de ser falsamente 

acusado de racismo.

O incidente também segue 

uma série de protestos con-

tra a imigração, com partidos 
populistas afirmando que a po-

lítica de asilo do Reino Unido 

permitiu a entrada de homens 

perigosos no país. No ano pas-

sado, houve tumultos contra 

imigrantes na Irlanda do Norte 

em meio à indignação por 
uma suposta agressão sexual.

“É uma oportunidade única na vida. Não consegui pregar 

o olho”, disse Montse Benavente, uma detenta que deu 

um testemunho diante do papa sobre como lutou com 

sua fé e o mal que causou à sua família com suas ações.
Leão visitou uma prisão pela última vez em abril, quan-

do enfrentou uma forte tempestade na Guiné Equato-

rial durante uma viagem por quatro países africanos e 

ouviu os presos clamarem por liberdade. Seu anteces-

sor, o papa Francisco, também defendia os direitos dos 

prisioneiros.

Divulgação/ Real Madrid

Em visita à Espanha, Papa foi recebido pelo Real Madrid

Irã e EUA 
trocam 
ataques 
no Golfo

A Guarda Revolucionária do Irã 
a�rmou ter realizado ataques con-
tra uma base dos EUA na Jordânia 
e outros 21 alvos no Golfo nesta 
quarta (10), em retaliação aos ata-
ques americanos nas proximidades 
do Estreito de Ormuz, informou a 
mídia iraniana. Os confrontos re-
presentam uma das maiores trocas 
de hostilidades desde que os dois 
países concordaram com um ces-
sar-fogo em abril. Os ataques irania-
nos, que incluíram alvos no Kuwait 
e no Bahrein, ocorreram depois que 
os militares dos EUA disseram no 
X que haviam atacado defesas aé-
reas iranianas, estações de controle 
terrestre e radares de vigilância per-
to do estreito, em resposta ao que 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump, disse ter sido a derrubada de 
um helicóptero Apache americano 
na terça (9). “Acredito que a respos-
ta deveria ser muito forte, muito 
poderosa, e é isso que esta é”, disse 
Trump à ABC News.

A escalada da violência aprofun-
da as dúvidas sobre as perspectivas 
de um acordo para encerrar a guer-
ra que começou em 28 de fevereiro 
com ataques conjuntos dos EUA e 
Israel contra o Irã. Teerã respondeu 
disparando contra vizinhos do Gol-
fo que abrigam bases americanas e 
praticamente bloqueou o estreito 
de Hormuz, um corredor vital para 
petróleo e gás.

Os últimos ataques dos EUA 
duraram cerca de quatro horas antes 
que o Comando Central dos EUA 

publicasse, pouco antes das 21h, 
que haviam terminado. Um o�cial 
americano disse que quase 20 alvos 
iranianos foram atingidos. A mídia 
estatal do Irã informou que a ilha 
de Qeshm e a cidade portuária de 
Sirik, no estreito de Hormuz, foram 
atacadas.

A Guarda Revolucionária do Irã 
disse, em resposta, que atacou qua-
tro locais na base americana de al-
-Azraq, na Jordânia, usando mísseis 
de longo alcance, informou a mídia 
iraniana. Os alvos incluíam hanga-
res de caças F-35 e um centro de co-
mando e controle. A Guarda Revo-
lucionária alertou que estava pronta 
para dar uma resposta “esmagadora 
e decisiva” a qualquer novo ataque 
dos EUA. As forças armadas jorda-
nianas disseram que interceptaram 
e abateram cinco mísseis lançados 
do Irã em direção a al-Azraq. Os mi-
litares acrescentaram que destroços 
da operação de interceptação caí-
ram em território jordaniano, mas 
não causaram feridos nem danos 
materiais.

O Exército do Kuwait disse que 
seus sistemas de defesa aérea esta-
vam engajando alvos aéreos hostis e 
pediu ao público que seguisse as ins-
truções o�ciais de segurança, depois 
que a Guarda Revolucionária do Irã 
disse ter atacado a base Ali Al Salem 
com drones.

A Guarda Revolucionária do Irã 
a�rmou anteriormente que atacou a 
Quinta Frota dos EUA no Bahrein 
com drones e ameaçou “respostas 
mais severas” se as hostilidades con-
tinuassem, segundo a mídia.

Ataques são uma das maiores 
escaladas desde o cessar-fogo

Rede de Notícias da República Islâmica do Irã (IRINN)

Frágil cessar-fogo entre EUA e Irã está por um fio novamente

Folhapress
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Marquinhos quer ultrapassar 
Ronaldo em ranking

Motivo de orgulho

Recordes batidos

Marquinhos, capitão da Seleção, completou 105 jogos pela 

Amarelinha na vitória por 2 a 1 sobre o Egito, no sábado (6), 

e empatou com o goleiro Emerson Leão e com o atacante 

Ronaldo Fenômeno. Agora, o trio divide a nona colocação do 

ranking dos atletas com mais partidas pela equipe.

Nesta Copa do Mundo, o zagueiro de 32 anos tem a chan-

ce de galgar mais colocações na lista. Está a dois jogos do 

pentacampeão Lúcio, com 107 partidas, e a três do tetra-

campeão Taffarel, que defendeu as traves do Brasil em 108 

oportunidades. O paulistano estreou pela Amarelinha em 16 

de novembro de 2013, na goleada por 5 a 0 sobre Honduras, 

no Hard Rock Stadium, em Miami - mesmo palco de Brasil x 

Escócia na terceira rodada desta Copa do Mundo.

Além de uma faixa com o 

nome de todas as jogadoras, 

estendida entre os setores 

superior e inferior, teve mo-

saico “Jogaremos juntos” no 

momento do hino nacional. 

Antes da bola rolar, o presi-

dente da CBF, Samir Xaud 

reafirmou a importância do 
evento a um ano da Copa do 

Mundo Feminina.

Antes disso, o recorde era da 

final do futebol feminino nos 
Jogos Pan-Americanos de 

2007, entre Brasil e EUA, no 

Maracanã, em julho de 2007, 

com 67.788 pessoas. Jogando 

pela primeira vez no Castelão, 

a Seleção Brasileira foi recebida 

com uma grande festa. Estima-

-se que entraram 500 pessoas 

por minuto no estádio.

Rafael Ribeiro/CBF

Marquinhos completou 105 jogos pela Seleção Brasileira

POR
PEDRO SOBREIRO

Quase 13 anos representando o Brasil

Recorde de público em amistosos

Recorde de clubes

Foco na Copa

Pintura temática

Ação interativa

Seleção feminina perde para os EUA

Já seu primeiro gol se deu em 11 de setembro de 2018, na 

goleada pelo mesmo placar sobre El Salvador, no Northwest 

Stadium, na capital estadunidense, Washington. Ao longo 

dos seus quase 13 anos de Seleção Principal, o defensor 

representou o Brasil nas Copas de 2018 e 2022 e nas Copas 

América de 2015, 2016, 2019 (campeão), 2021 e 2024. Também 

foi campeão Sul-Americano Sub-17 em 2011, do Torneio de 

Toulon Sub-21 em 2014 e campeão Olímpico em 2016.

O jogo contou com a presença de 55.744 torcedores, um 

recorde em amistosos da Seleção Brasileira realizados 

no País. O confronto superou o amistoso do Brasil contra 

a Jamaica, na Arena Pernambuco em junho de 2024, 

que contou com 33.272 mil pessoas. Também passou a 

figurar entre os maiores públicos do futebol feminino no 
Brasil nos últimos 20 anos.

Entre clubes, o recorde é 

da final do Brasileirão 2024, 
entre Corinthians e São Paulo, 

com 44.529 espectadores. Em 

competições internacionais 

realizadas no país, as Olimpía-

das lideram absoluto.

A semifinal olímpica entre 
Brasil e Suécia no Maracanã 

em agosto de 2016 teve 

70.454 espectadores. 

“Nós ficamos muito felizes 
com a presença e o apoio da 

torcida. Isso aqui é uma pré-

-Copa, são amistosos que vão 

nos preparar para o primeiro 

título”, destacou o presidente 

da CBF. 

Até o mundial, o técnico 

Arthur Elias e a equipe terão 

mais quatro Datas FIFA para 

testar o time e chegar ao 

Mundial na mehor forma.

A Deezer foi a plataforma 

oficial de música da ação 
de esquenta para a Copa do 

Mundo promovida pela Cen-

tauro, que aconteceu nos dias 

9 e 10 de junho, na Mercado 

Livre Arena Pacaembu, em 

São Paulo. A iniciativa reuniu 

uma grande pintura temática 

inspirada na paixão dos brasi-

leiros pelo futebol.

O evento também teve expe-

riências interativas que conec-

taram esporte, entretenimento 

e cultura, convidando o público 

a vivenciar toda a energia que 

antecede o principal torneio de 

futebol do planeta. O evento 

também teve um jogo festivo 

de futebol recheado de in-

fluenciadores, aumentando a 
amplificação da ação.

Três dias depois de vencer os EUA por 2 a 1, em São Paulo, 

a Seleção Brasileira voltou a enfrentar a rival na noite desta 

terça-feira (9), no Castelão, em Fortaleza, mas não teve sorte: 

as visitantes venceram por 1 a 0. O gol dos EUA surgiu num 

chute de fora da área de Wilson em que a bola desviou em 

Isabela e enganou Lorena. Na súmula, foi anotado gol contra 

da defensora brasileira.

Se o resultado em campo não foi o esperado, o mesmo não 

pode se dizer sobre as arquibancadas. A torcida cearense 

deu show, enchendo o Castelão e fazendo muita festa.

Lívia Villas Boas/Staff Images/CBF

Torcida montou mosaico para estreia do Brasil no Castelão

Ibañez pode 
ser novidade 
na estreia do 
Brasil na Copa

Ibañez relembrou com alegria 
o momento da convocação para a 
Copa do Mundo deste ano, a pri-
meira de sua carreira. Em entrevista 
coletiva concedida na terça-feira 
(9), no �e Ridge Hotel, em Nova 
Jersey, o defensor celebrou a inédita 
oportunidade em sua carreira, mas 
destacou que “tudo se encaixou” 
para que ele chegasse onde está.

“Foi pura emoção naquele dia. 
Tudo novo, tudo empolgante, mas 
um grito especial, um grito de ale-
gria. Eu acreditava que era um so-
nho muito distante, mas hoje está 
se tornando realidade. Para mim, 
esse é um momento muito impor-
tante na minha carreira. A emoção 
é imensa, sim, mas tudo se encaixou 
para chegar até aqui. É uma sensa-
ção incrível”, disse.

No último Mundial, em 2022, 
o gaúcho de Canela esteve na con-
vocação anterior à competição, nos 
amistosos com Gana e Tunísia, e na 
posterior, quando o Brasil enfren-
tou em março de 2023 o Marrocos, 
adversário que Ibañez irá reencon-
trar no próximo sábado, às 19h 
(Brasília), no MetLife Stadium, 
pela primeira rodada da Copa.

“Depois da Copa do Mundo, 
fui convocado para esta partida. E, 
três anos depois, estou aqui nova-
mente. Acredito que, devido ao tra-
balho que �z no clube e a tudo que 
demonstrei, seja como zagueiro ou 
lateral, estou pronto para qualquer 
posição que ocupar. Estou aqui 
para dar o meu melhor, seja lá o que 
for”, disse o camisa 24.

Desde agosto de 2023, ele atua 

no Al-Ahli, da Arábia Saudita, 
onde acredita ter evoluído como 
“pro�ssional e líder”. Nas duas últi-
mas temporadas, conquistou a Liga 
dos Campeões da AFC, a principal 
competição de clubes do futebol 
asiático.

“Acredito que, na Arábia Sau-
dita, eu cresci muito como pro�s-
sional e como líder dentro do meu 
caráter, porque na Roma eu não 
era um dos capitães, e hoje, no Al-
-Ahli, sou. Então isso fez com que 
eu entendesse o meu protagonismo 
dentro do time e a minha liderança”, 
disse o defensor.

Entrosamento  
e preparação

O defensor da Amarelinha 
também comentou a preparação 
para a estreia da Seleção no Mun-
dial e explicou a importância do 
entrosamento adquirido a cada dia.

“Estamos juntos há alguns dias, 
nos entrosando cada vez melhor, 
nos comunicando melhor, enten-
dendo melhor a personalidade um 
do outro, e isso é muito importante 
para nós. Temos trabalhado mui-
to, e sempre tentamos alcançar as 
expectativas que criamos para nós 
mesmos”, �nalizou Ibañez.

O defensor vem jogando na la-
teral-direita e pode ganhar chance 
na estreia da Seleção Brasileira nes-
te sábado (13), contra o Marrocos, 
no MetLife Stadium. Com a lesão 
e corte de Weslwy, o técnico Carlo 
Ancelotti demonstrou con�ança 
em Ibañez ao optar por não convo-
car outro lateral-direito.

Defensor pode ganhar vaga que 
era de Wesley, cortado por lesão

Rafael Ribeiro/CBF

Ibañez participou de entrevista coletiva nos Estados Unidos
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Mundo dá as boas-vindas 
à maior Copa da história

Por Pedro Sobreiro

Foram três anos e meio de espe-
ra, mas agora é a hora. A Copa do 
Mundo está de volta!

Nesta quinta-feira (11), quan-
do a bola rolar para México e Áfri-
ca do Sul pelo jogo de abertura da 
Copa do Mundo 2026, alguns re-
cordes serão quebrados.

Não só porque terá início o�-
cial a maior edição de uma Copa 
do Mundo da história, mas tam-
bém porque será o provável encer-
ramento de uma das gerações mais 
icônicas de todos os tempos do fu-
tebol mundial.

Maior Copa de todas
Desde a estreia do Troféu da 

Copa do Mundo FIFA, que foi 
criado após a Seleção Brasileira 
conquistar o tricampeonato mun-
dial em 1970 e assegurar o direito 
de �car permanentemente com 
a Taça Jules Rimet, foram quatro 
formatos diferentes de Copa do 
Mundo.

De 1974 a 1978, o formato 
adotado tinha 16 seleções. Ou seja, 
foram disputados apenas 38 jogos 
em cada edição.

De 1982 a 1994, o formato foi 
alterado para abranger 24 seleções. 
Foram 52 jogos disputados por 
edição de Mundial.

De 1998 a 2022, o formato de 
32 seleções fez com que cada edi-
ção tivesse 64 jogos.

E agora, a partir de 2026, o 
formato inclui 48 seleções e terá 
impressionantes 104 jogos, esten-
dendo a Copa do Mundo para uma 
duração de 39 dias. A mais longa 
da história.

Gigante recordista
O jogo desta quinta-feira (11), 

entre México e África do Sul, será 
realizado no Estádio Azteca. O 
colosso da Cidade do México en-
trará novamente para a história das 
Copas do Mundo com alguns re-
cordes que ainda demorarão muito 
tempo para ser batidos.

Ele ser tornará o único estádio 
da história do torneio a ter recebi-
do três edições de Copa do Mun-
do. Nesse ponto, o Azteca ainda 
pode ser alcançado pelo Maracanã, 
por exemplo, caso seja realizado 
um novo Mundial no Brasil. 

Mas ser o único estádio a rece-
ber três jogos de abertura de Copa 
é algo que provavelmente nenhu-
ma outra arena conseguirá superar. 
No Brasil, por exemplo, o Mara-
canã sediou o jogo de abertura de 
1950, mas �cou de fora da partida 
inaugural de 2014, que foi inexpli-
cavelmente realizada na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo.

Sem contar, claro, um feito que 

Copa do Mundo 2026 começa nesta quinta e promete ser uma edição histórica
Reuters/ Folhapress

O lendário Estádio Azteca foi reformado e receberá sua terceira edição de Copa do Mundo
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Goleiro mexicano Guillermo Ochoa pode se tornar o 
primeiro jogador a disputar seis edições de Copa do Mundo

jamais será superado por nenhum 
outro estádio, que foi ter visto Pelé e 
Maradona conquistarem a Copa do 
Mundo em seu gramado histórico.

Interminável
Esse jogo de abertura muito pro-

vavelmente abrirá uma nova era no 
quesito “longevidade” no futebol. 
Se o goleiro mexicano Guillermo 
Ochoa for escalado ou entrar em 
campo, ele será o primeiro jogador 
da história da humanidade a dispu-
tar seis edições de Copa do Mundo. 

É um feito e tanto, porque exi-
ge uma longevidade fora do nor-
mal. Aos 40 anos, o goleiro dedi-
cou 20 anos de sua vida a participar 
de Mundiais. Não é pouca coisa.

Mas Ochoa não �cará solitário 
nesse recorde. Na verdade, ele será 
acompanhado por dois dos maio-
res atletas da história. Isso porque 
quando Lionel Messi entrar em 
campo pela Argentina, e Cris-
tiano Ronaldo entrar em campo 
por Portugal, os dois jogadores 
lendários também chegarão a sua 
sexta Copa do Mundo. Por isso 
que Ochoa deve estar desesperado 
para jogar a abertura. Poder se ga-
bar de ter sido o primeiro a bater 
esse recorde ante a Messi e CR7 
não é para qualquer um.

CR7 mira recorde
Se não será o primeiro a jogar 

seis Copas do Mundo, Cristiano 

Ronaldo mira um recorde indivi-
dual que, neste momento, somente 
ele pode ter. Se �zer um golzinho 
sequer, o camisa 7 português se 
tornará o único jogador da história 
a ter feito gols em seis edições de 
Copa do Mundo diferentes. Ele já 
havia estabelecido um novo recor-
de em 2022 ao se tornar o único 
atleta a marcar em cinco Copas. Se 
voltar a balançar as redes, ele pro-
vavelmente reinará sozinho nessa 
estatística por décadas.
Despedida geracional

A Copa do Mundo 2026 mar-
cará também a despedida de uma 
das gerações mais curiosas e com-
petitivas que o futebol mundial já 
viu. Com sete jogadores de 40 anos 
ou mais, esta Copa muito provavel-
mente será a última de craques ge-
racionais, como Cristiano Ronaldo 
(41 anos - Portugal), Luka Modric 
(40 anos - Croácia) na linha, e os 
goleiros Guillermo Ochoa (40 
anos - México) Manuel Neuer (40 
anos - Alemanha), Fernando Mus-
lera (40 anos - Uruguai), Vozinha 
(41 anos - Cabo Verde) e Craig 
Gordon (43 anos - Escócia).

Além deles, craques próximos 
aos 40 também devem de despe-
dir. Nomes como Lionel Messi (39 
anos - Argentina), Neymar (34 anos 
- Brasil), Kevin De Bruyne (34 anos 
- Bélgica) e James Rodríguez (34 
anos - Colômbia) caminham para 
sua última edição de Mundial.

Brasil na abertura
Apesar de não estar jogando a 

partida inaugural, o Brasil terá re-
presentantes em campo: o trio de 
arbitragem.

Wilton Pereira Sampaio será o 
árbitro de campo, auxiliado pelos 
assistentes Bruno Pires e Bruno Bos-
chilia em México x África do Sul.

Ao todo, nove pro�ssionais de 
arbitragem representarão o Brasil 
na Copa do Mundo nos Estados 
Unidos, México e Canadá.

Como assistir a 
abertura?

A abertura da Copa do Mun-
do no México está marcada 
para começar às 11h30 no ho-
rário local, que corresponde às 
14h30 no horário de Brasília. A 
cerimônia terá transmissões de 
TV Globo e SBT (TV aberta), 
SporTV (TV por assinatura), e 
Globoplay, ge.globo, CazéTV e 
NSports (streaming).

A cerimônia terá Alejandro 
Fernández cantando o hino do 
México, e Tyla cantando o hino 
da África do Sul. Ryan Castro e 
J Balvin farão uma apresentação 
especial, que terá participação 
especial da atriz Salma Hayek, 
embaixadora da Copa do Mun-
do 2026.

A festa contará também com 
apresentações rápidas de Belinda, 
Burna Boy, Danny Ocean, J Balvin, 
Lila Downs, Los Ángeles Azules, 
Maná e Shakira.

Também haverá um show de 
drones, que reviverá momentos 
históricos do México como sede 
da Copa do Mundo, além de tra-
zer os mascotes e a taça para o céu 
mexicano.

Três aberturas
Por ter três sedes, a Copa do 

Mundo terá uma cerimônia de 
abertura para cada país. A do Mé-
xico é a primeira. Na sexta-feira 
(12), Toronto receberá o jogo entre 
Canadá e Bósnia e Herzegovina. 
A cantora Alanis Morissette inter-
pretará o hino canadense, ao lado 
de Aleksandar Gajic, que cantará o 
hino da Bósnia e Herzegovina.

A cerimônia será comanda-
da pelo comediante Will Arnett, 
embaixador da Copa no Canadá, 
e terá shows de Alessia Cara, Elya-
nna, Jessie Reyez, Michael Bublé, 
Nora Fatehi, Sanjoy, Vegedream e 
William Prince.

Por �m, também no dia 12, 
Los Angeles sediará a cerimônia 
de abertura americana no jogo 
dos EUA contra o Paraguai. A 
festa será comandada pelo ator 
Jason Sudeikis, que além de ser 
o embaixador da Copa nos EUA 
�cou eternizado no mundo da 
bola como o técnico atrapalha-
do Ted Lasso, e terá Dan + Shay 
cantando o hino dos Estados 
Unidos, ao lado de Purahei Soul, 
que interpretará o hino nacional 
do Paraguai.

Os shows terão nomes diversos, 
como Katy Perry, Future, LISA, 
Rema, Tyla e a brasileira Anitta.
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Maurício Nogueira: “Vacina não é de A ou B. É da sociedade”

“Nós temos uma 

vacina segura e eficaz”
Médico que participou do desenvolvimento da vacina 
do Butantan teme aumento do negacionismo

Lula Marques/ Agência Brasil

Alexandre Padilha determinou a suspensão da vacina

Por Isabel Dourado

O Ministério da Saúde anun-
ciou a descontinuação temporária 
da atual estratégia de vacinação da 
Butantan-DV contra a dengue. A 
medida ocorre após o registro de 42 
casos de reação adversa e dois óbitos 
que ainda estão sob investigação.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o professor da Faculdade de 
Medicina São José Rio Preto (SP) 
e médico virologista Maurício La-
cerda Nogueira, que participou do 
desenvolvimento do imunizante e 
acompanhou todo o estudo clínico, 
a�rmou que a vacina é segura e e�-
caz. Segundo ele, os pesquisadores 
envolvidos no desenvolvimento do 
imunizante mantêm total con�an-
ça na segurança e receberam com 
surpresa a decisão da suspensão 
temporária. O especialista ressaltou, 
no entanto, que neste momento é 
fundamental compreender o que 
ocorreu para que as próximas me-
didas possam ser de�nidas com base 
em evidências.

O senhor foi um dos coorde-
nadores da pesquisa da vacina 
Butantan-DV. A vacina está sus-
pensa temporariamente. O que 
é possível dizer sobre a seguran-
ça da vacina ? 

Em 2024, estávamos na fase 
3, que é o estudo de e�cácia e se-
gurança. Nesta fase, os ensaios 
clínicos da vacina Butantan-DV 
contaram com a participação de 
16 mil voluntários. A vacina mos-
trou e�cácia, mostrou segurança, 
e a Anvisa analisou o dossiê do 
estudo e veri�cou todos os dados. 
Com base neste dossiê, a Anvisa 
licenciou a vacina. A partir daí, o 
Ministério da Saúde passou a utili-
zá-la. Quando começam a utiliza-
ção da vacina, iniciam-se também 
duas etapas muito importantes. 
Uma delas são os estudos da fase 
4, que são os chamados estudos 
de vida real que estão ocorrendo 
em três cidades. Existe também o 
processo de farmacovigilância, em 
que a Anvisa acompanha os efeitos 
colaterais. Por enquanto, foi uti-
lizada meio milhão de vacinas e o 
Ministério da Saúde detectou um 
sinal de segurança. Então, 42 pes-
soas tiveram sintomas semelhantes 
à dengue e duas mortes potencial-
mente associadas ao uso da vacina. 
Isso signi�ca, até agora, que pode 
existir uma associação temporal 
entre tomar essa vacina e o surgi-
mento desses eventos semelhantes 
à dengue e esses óbitos. Isso pode 
mudar. O ministério optou por 
interromper o programa de vaci-
nação para avaliar e analisar esses 
casos com calma.

O que já é possível concluir?
Vamos ver o que aconteceu. 

Será que esses efeitos colaterais estão 
ocorrendo em uma faixa etária espe-
cí�ca? Em uma etnia especí�ca? Ou 
são apenas fenômenos de associação 
temporal? Porque se você entende 
que isso está ligado a uma variante 
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especí�ca ou a uma população es-
pecí�ca então eu retiro esse grupo 
e continuo vacinando o restante da 
população que precisa dessa vacina. 
Estamos falando de meio milhão de 
pessoas vacinadas. Quarenta e duas 
tiveram efeitos colaterais e, poten-
cialmente, duas tiveram desfechos 
mais graves. Em um universo em 
que 499.998 estão protegidas. É 
necessário uma investigação muito 
bem feita para estabelecer um nexo 
causal ou não. Tudo está ocorrendo 
dentro do esperado. A vacina é e�-
caz, isso é um fato. Nós temos total 
con�ança. O próprio Butantan rea-
lizou uma campanha de vacinação 
entre seus funcionários.

Essa vacina levou mais de 
dez anos para ser desenvolvida. 
Como foi esse processo e quais 
garantias de segurança foram 
exigidas antes da aprovação? 

Essa vacina é um processo lon-
go de mais de dez anos.. O que a 
Anvisa queria desde o começo era 
a segurança de longo prazo. Desde 
o começo do estudo lá em 2016, 
a Anvisa queria cinco anos de 
segmento. Todos os voluntários 
foram seguidos por cinco anos. 
Foram 16 mil pessoas. A tecnolo-
gia da vacina é muito boa. Ela foi 
desenvolvida no Centro Nacional 
de Saúde dos Estados Unidos, 
que é um instituto de excelência. 

Depois ela veio para o Instituto 
Butantan que também é uma ins-
tituição de excelência. O Butan-
tan patenteou o processo de pro-
dução, conduziu o estudo clínico 
e acompanhou todas as etapas de 
desenvolvimento. E isso é muito 
importante.

Com a suspensão temporá-
ria da Butantan-DV pode haver 
uma tentativa de associar o imu-
nizante a um determinado go-
verno ou grupo político? Como 
o senhor avalia essa tentativa de 
politização?

Essa é uma vacina que foi desen-
volvida no governo do estado de São 
Paulo, com �nanciamento do go-
verno federal que vem ao longo de 
muitos anos. Se você voltar aos ar-
quivos dos jornais e ver as primeiras 
vacinações, o governador do estado 
de São Paulo na época era Geraldo 
Alckmin e a presidente era Dilma 
Rousse�. Após a aprovação da vaci-
na, havia uma mesa em que estavam 
sentados, de um lado, o governador 
do estado de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, e o secretário estadual 
de Saúde, Eleuses Paiva, e do outro 
lado o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. Os três estavam juntos 
civilizadamente lançando uma va-
cina que não é de A ou B. É uma 
vacina do Brasil. Quem joga contra 
a vacina com discursos políticos va-
zios nas redes sociais está jogando 

contra o país. Nós precisamos de 
uma vacina segura e e�caz. E nós te-
mos isso. Só precisamos entender o 
que aconteceu e utilizar isso.

A suspensão da Butantan-
-DV pode alimentar discursos 
contrários à vacinação e à ciên-
cia, com impacto na con�ança da 
população nas vacinas? 

Sem dúvida. A decisão do Mi-
nistério da Saúde é muito bem 
fundamentada. Mas é importante 
avaliar que o movimento antivacina 
não é um movimento espontâneo. 
Ele é um movimento �nanciado, 
orquestrado. No momento em que 
você tem uma vacina que é liberada 
e depois tem sua aplicação suspensa 
para avaliação, independentemente 
de eu concordar que isso está abso-
lutamente correto do ponto de vista 
técnico, a mensagem que �ca para 
o movimento antivacina é muito 
ruim. Ao mesmo tempo em que. 
como cientistas, sabemos que esse 
é um processo natural, a população 
vê isso como hesitação, vê isso como 
dúvida, vê isso como questionamen-
tos que não são corretos. E isso me 
causa grande preocupação.

De que forma os pesquisa-
dores que participaram do de-
senvolvimento da Butanta-DV 
receberam a notícia sobre a sus-
pensão temporária? 

Com surpresa.


